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Curso Técnico em Meio Ambiente ( ECOLOGIA GERAL ( Módulo básico


O termo Ecologia foi sugerido oficialmente pelo naturalista alemão Ernest Haeckel, em 1866, em sua obra Generelle Morphologie der Organismen (“Morfologia geral dos organismos”). Em sua concepção, a palavra significava “estudo da casa”, pois era oriunda dos radicais gregos óikos (casa) e lógos (estudo). A versão atual pode ser definida como “o estudo das interações que os seres vivos desempenham em seu próprio ambiente”.

As populações são conjuntos de indivíduos (organismos) da mesma espécie que ocorrem juntos em uma mesma área geográfica (ex: manada de elefantes, cardume de sardinhas etc.); as comunidades (ou biocenoses) são conjuntos de populações que vivem juntas em uma mesma área (ex: várias espécies de algas e peixes em um aquário).

1. METODOLOGIA DE ESTUDO


Esta é uma apostila com resumos dos principais assuntos relacionados à ecologia. Os resumos a seguir foram divididos em itens para facilitar o estudo. Ao final desta apostila o leitor encontrará uma bibliografia de consulta. A coluna do lado esquerdo, em itálico, contém notas explicatórias de palavras-chave encontradas no texto.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

2. INTRODUÇÃO


A palavra ecologia virou moda. Desde que se iniciaram os primeiros estudos mais sérios sobre os problemas ambientais no Brasil, na década de 80 aproximadamente, uma onda de “padrões ecológicos” tomou conta da mídia, do discurso político e acompanhou de perto a emergência de ONGs ambientais, como o Green Peace, por exemplo. Grupos de defesa da Amazônia, da Mata Atlântica e do peixe-boi somaram-se à uma crescente expansão da visão de que “o planeta está em seu último estágio de desenvolvimento. Se medidas mitigadoras não forem tomadas com urgência, um colapso global tomará conta da Terra”. A preocupação cada vez maior em salvar o planeta trouxe à tona uma disciplina que já foi relegada à segunda classe por muitos cientistas. Mais do que nunca, é tempo de se refletir sobre o papel dos ecossistemas, da ação humana em seu próprio meio e das maneiras de se reverter — se é que isso seja possível — os estragos que o homem vem cometendo contra os seres vivos e contra si próprio. É com esta visão filosófica em mente que pretendemos  comentar os principais aspectos desta ciência que redescobre valores e põe em cheque seu fundador — a espécie Homo sapiens: ele mesmo, o homem.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

3. OS ECOSSISTEMAS


O ecossistema é, com certeza, o ponto de partida de todos os estudos ecológicos. Antes, porém, de definirmos esta palavra-chave da ecologia, vejamos como os seres vivos estão organizados, do ponto de vista estrutural:

molécula ( célula ( tecido ( órgão ( sistema ( organismo ( população ( comunidade ( ecossistema


Como podemos observar, o ecossistema é o modo de organização dos seres vivos mais complexo que existe. Ele depende de organizações mais simples, como as comunidades e as populações. Portanto, em uma definição geral, podemos dizer que o ecossistema é o conjunto de comunidades que vivem em uma mesma área geográfica, sofrendo a influência dos fatores ambientais e, concomitantemente, interferindo sobre eles também. Assim, consideramos um aquário um exemplo de ecossistema, pois nele há comunidades de seres vivos que sofrem a influência de fatores ambientais (luz, temperatura, umidade, pressão, salinidade etc.), ao mesmo tempo em que também interferem sobre estes mesmos fatores.


Os ecossistemas são estruturados tendo como base os fatores bióticos e os fatores abióticos. O primeiro grupo inclui todos os seres vivos do ecossistema, ou seja, as populações e comunidades; o segundo grupo inclui todos os fatores não vivos do ecossistema, ou seja, os fatores físicos ou químicos (tais como luz, temperatura, umidade, salinidade, pressão, concentração de gás carbônico, ventos, nutrientes, pH etc.). O conjunto dos fatores abióticos constitui um biótopo.    

O fluxo de energia é entendido como a transferência da energia vital de um organismo para o nível alimentar acima dele. Por exemplo, é óbvio que um leão, ao se alimentar de uma zebra, obteve menos energia da grama do que a própria zebra, que se alimentou do vegetal diretamente. Assim, quanto mais distante estiver o nível trófico de um consumidor, menor será a quantidade de energia do produtor nesse animal. 

4. FLUXO DE ENERGIA NOS ECOSSISTEMAS


Em um ecossistema, a energia flui constantemente. Há uma reciclagem de nutrientes, essencial para a manutenção da vida, e uma seqüência alimentar da qual depende a manutenção de todo o componente biótico. 


Os seres vivos podem ser divididos em dois grandes grupos, em relação à forma como obtém seu alimento:



SERES AUTÓTROFOS (fabricam seu próprio alimento)



SERES HETERÓTROFOS (obtém alimento externamente)


Como exemplos do primeiro grupo encontramos todos os vegetais e outros microrganismos capazes de realizarem a fotossíntese e a quimiossíntese [processos através dos quais compostos orgânicos são sintetizados]. Os seres autótrofos são chamados, também, de produtores.


O segundo grupo de organismos inclui, por exemplo, o homem, todos os animais, os fungos e os protistas não fotossintetizantes. Estes seres, por não terem a capacidade de sintetizar seu próprio alimento, devem obrigatoriamente obter energia a partir dos produtores ou de outros heterótrofos. Por isso, são chamados de consumidores.

Os consumidores podem ser de vários níveis: os primários ou herbívoros, que se alimentam somente de produtores; os secundários ou carnívoros de primeira ordem, que se alimentam de herbívoros; os terciários e quaternários, carnívoros de segunda e terceira ordens, que se alimentam de outros carnívoros. 

O termo nível trófico é sinônimo de nível alimentar. Os produtores são o primeiro nível trófico, os herbívoros são o segundo nível trófico e assim por diante.

Habitat: local de um ecossistema em que um determinado organismo vive. É, portanto, seu “endereço”.

Nicho ecológico: função do organismo no ecossistema. É, portanto, sua “profissão”.

Princípio de Gause: é também chamado de princípio de exclusão competitiva, já que organismos de espécies diferentes eliminam outros de mesmo nicho ecológico . 

Lei de Liebig (1840): também chamada de “lei do mínimo”, dizia que, por exemplo, o boro é um elemento 


Há um grupo especial de organismos que devolvem os nutrientes para o solo, restabelecendo o ciclo natural do ecossistema. Esses organismos, representados principalmente pelas bactérias e pelos fungos, são denominados decompositores. São essenciais em qualquer ecossistema, pois deles depende toda a degradação da matéria orgânica morta e a reciclagem dos nutrientes presentes nos organismos mortos.


Basicamente, temos: 



( produtores: são alimento para os consumidores



( consumidores: são alimento para outros consumidores



( decompositores: decompõem a matéria morta, reciclando nutrientes


A essa seqüência de “quem se alimenta de quem” chamamos de cadeia alimentar. Veja o exemplo a seguir, de uma cadeia alimentar terrestre:

grama ( gafanhoto ( sapo ( cobra ( gavião


A grama representa o primeiro nível trófico (produtores); o gafanhoto, o segundo nível trófico (consumidor primário ou herbívoro); o sapo, o terceiro nível trófico (consumidor secundário ou carnívoro); a cobra, o quarto nível trófico (consumidor terciário ou carnívoro de segunda ordem); e o gavião, o quinto nível trófico (consumidor quaternário ou de terceira ordem). Todos estes organismos são, posteriormente, alimento para os decompositores, que ocupam, portanto, o sexto nível trófico nessa cadeia.


Se, à cadeia supramencionada, incluíssemos uma coruja, um besouro, uma aranha, um rato e uma jaguatirica, teríamos a confluência de várias seqüências de alimento. Por exemplo, o besouro e o gafanhoto se alimentam da grama, e são comidos pelo sapo, pela aranha e pelo camundongo; este último, por sua vez, é comido tanto pela cobra, quanto pela coruja, pelo gavião e pela jaguatirica; a cobra pode ser comida pelo gavião e pela coruja, e esta pode ser comida pelo gavião. Neste caso, em que temos a intersecção de várias cadeias alimentares, a denominação ecológica é rede alimentar ou teia alimentar. As teias alimentares são, portanto, a estrutura fisiológica de todo e qualquer ecossistema.

5. HABITAT E NICHO ECOLÓGICO


São termos bastante empregados quando se fala de qualquer ecossistema. Já vimos que as populações e as comunidades estabelecem relações entre si dentro de uma área geográfica. Assim, o local de vida dos organismos é o seu habitat, e a função desempenhada pelos mesmos nesse habitat é o nicho ecológico. Vejamos o exemplo abaixo:






habitat: campos e cerrados do Brasil 



VEADO-CAMPEIRO






nicho ecológico: consumidor 2º (carnívoro)


Pelo princípio de Gause, quando duas populações de espécies diferentes ocupam o mesmo habitat e têm o mesmo nicho, uma delas é eliminada por competição. Por isso, se colocássemos, no mesmo habitat, leões e tigres, uma das populações levaria a outra à morte, por causa da competição por alimento.

6. FATOR LIMITANTE


É um conceito bastante amplo. Originariamente, o fator limitante foi uma extensão conceitual da lei do mínimo de Liebig. Chama-se fator limitante a qualquer fator ecológico quando estiver ausente ou reduzido abaixo de um mínimo crítico, ou então se estiver excedendo o nível máximo tolerável.  

químico importante para as plantas, porém presente em quantidades muito reduzidas; sua ausência, entretanto, paralisa o crescimento vegetal.

Gimnospermas: vegetais superiores com flores e sementes, porém sem frutos. São os pinheiros, as sequóias, os ciprestes e as cicas.

Pirâmides de números. Ex: em um campo, 5000 pés de capim alimentam 300 gafanhotos, que serão comidos por 2 aves.

Pirâmides de biomassa. Ex: em um campo de 1 km2, obteve-se a contagem de 400 kg de capim; a biomassa do capim é de400 g/m2.

Pirâmides de energia.

Ex :em um campo, 1 m2 de vegetação apresenta 15 kcal/m2/dia.    

A evapotranspiração é o resultado da evaporação da água líquida (salgada e doce) junto à transpiração efetuada pelos seres vivos; a precipitação é, primariamente, representada pelas chuvas, mas inclui a neve e o granizo, em menor escala.

CO2 atm = gás carbônico atmosférico.

A fórmula geral CxHyOx representa, por exemplo, moléculas como a glicose (C6H12O6) e o formaldeído (CH2O)n. Portanto, y = 2x.

Organismos aeróbios são os que têm a respiração baseada no oxigênio; há organismos anaeróbios, como a bactéria causadora do tétano (clostrídio).

Moléculas importantes:

NH3 = amônia

NH4+ =íon amônio

NO3 -- = nitrato

NO2-- = nitrito 

Bactérias desnitrificantes: são aquelas que transformam a amônia em nitrogênio

N2 atm = nitrogênio atmosférico

Nas sociedades, há uma divisão de tarefas, como ocorre com as formigas, abelhas e cupins; nas colônias, há divisão de tarefas, porém os organismos acham-se anatomi-camente unidos entre si, como é o caso dos corais e das caravelas;


Em outras palavras, o fator limitante condiciona as possibilidades de sucesso de um organismo em suas tentativas de invasão do meio; ou, então, em condições menos severas, afeta o metabolismo geral do organismo, embora este possa efetivamente subsistir ao meio. Por exemplo, a salinidade é um fator limitante para o desenvolvimento de espécies animais que vivem em regiões estuarinas (de água salobra). Espécies que normalmente toleram uma concentração de 9 a 27 g/L de NaCl podem morrer quando a concentração sobe a mais de 40 g/L (mar), ou então ter seu metabolismo alterado quando a concentração é inferior a 4 g/L (rio). Analogamente, a temperatura é um fator limitante para a floração de várias espécies de gimnospermas. Em certos pinheiros, temperaturas abaixo de 0ºC favorecem a floração, enquanto temperaturas acima dos 35ºC retardam a floração, tornando-a, também, mais fraca.

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

7. PIRÂMIDES ECOLÓGICAS


As transferências de matéria e de energia nos ecossistemas são freqüentemente representadas de forma gráfica, mostrando as relações entre os diferentes níveis tróficos em termos de quantidade. Como há perda de matéria e de energia em cada nível trófico, as representações adquirem a forma de pirâmide. A seguir, os principais tipos de pirâmides utilizadas em ecologia:

( As pirâmides de números indicam o número de indivíduos em cada nível trófico

( As pirâmides de biomassa indicam a quantidade de matéria orgânica por unidade/área

( As pirâmides de energia consideram a biomassa acumulada por unidade de tempo


Enquanto as duas primeiras pirâmides admitem situações invertidas, a última nunca pode ser invertida, pois considera o fator tempo.

8.  CICLOS BIOGEOQUÍMICOS


São ciclos que representam a troca de materiais entre os componentes bióticos e abióticos da biosfera. Os quatro elementos químicos que compõem toda a matéria viva são o carbono, o oxigênio, o nitrogênio e o hidrogênio. O primeiro e o último não têm existência livre na atmosfera; portanto, analisaremos quatro ciclos biogeoquímicos, a saber:

( Ciclo da água (H2O)

É um dos ciclos mais simples. A nível prático, a evapotranspiração e a precipitação são equivalentes, a nível quantitativo, no mundo todo. A seqüência de eventos no ciclo da água é:

precipitação ( rios, lençóis freáticos, oceanos, lagos etc. ( evapotranspiração ( precipitação

( Ciclo do gás carbônico (CO2 atm)

É, também, o ciclo do carbono (C). O CO2 é encontrado na atmosfera e nas águas superficiais salgadas e doces na proporção aproximada de 0,03%. O CO2 é retirado do meio pelos produtores, os quais liberam O2; o carbono presente na molécula será utilizado para a síntese de carboidratos (CxHyOx). A seqüência de eventos no ciclo é:

CO2 atm( fotossíntese ( respiração animal/vegetal, queima fóssil, decomposição ( CO2 atm
( Ciclo do oxigênio (O2)

O O2 participa de várias moléculas orgânicas, além da água e do gás carbônico. É a molécula responsável pela respiração nas células dos organismos aeróbios. Participa, também, da formação da molécula de ozônio (O3), através da reação O2 + Olivre ( O3.

Seu ciclo interpenetra-se no ciclo do CO2, já que o O2 é produzido pela fotossíntese.  

respiração animal/vegetal ( CO2 atm ( fotossíntese ( O2 ( respiração animal/vegetal
( Ciclo do nitrogênio (N2)

Na atmosfera, o N2 é o gás mais abundante (ca. de 79% em volume). Este elemento participa, também, da composição de inúmeras proteínas e de ácidos nucléicos. Apesar disso, não é aproveitado diretamente pelos seres vivos, à exceção de alguns microrganismos; portanto, para ser utilizado pela maioria dos seres vivos, o N2 deverá ser fixado e posteriormente nitrificado, processo realizado por bactérias, cianobactérias e por fungos. É o ciclo mais complexo, e o que apresenta maior participação de microrganismos, como as bactérias dos gêneros Nitrosomonas e Nitrobacter, além de bactérias desnitrificantes. Vamos ao ciclo:

N2 atm (  biofixação (N2 para NH3) ( NH3 para NO2 ( NO2 para NO3 ( absorção pelas plantas (
morte de plantas e animais ( NH3 ( bactérias desnitrificantes (NH3 para N2 atm)

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

9.    RELAÇÕES ENTRE OS SERES VIVOS


Os seres vivos mantém entre si relações, dentro das comunidades onde vivem, que podem oferecer-lhes benefício ou trazer-lhes prejuízos. No primeiro caso, temos as relações ditas harmônicas ou positivas; no segundo, as desarmônicas ou negativas.


Essas relações podem ocorrer dentro da mesma espécie ou entre espécies diferentes. Assim, temos, no primeiro caso, as relações intraespecíficas, e, no segundo caso, as relações interespecíficas. Há combinações de relações harmônicas inter e intraespecíficas, e, analogamente, há combinações de relações desarmônicas inter e intraespecíficas. 


A tabela abaixo traz a seguinte simbologia: + significa lucro (ou ganho), portanto, benefício; — significa perda, portanto, prejuízo; 0 significa neutralidade, portanto, não há ganho nem prejuízo. A explicação das relações é colocada sucintamente na coluna ao lado.

 a competição faz com que os mais fortes ga-nhem a batalha; no canibalismo, organis-mos da mesma espécie comem seus semelhan-tes; no amensalismo, espécies eliminam outras (fungos antibió-ticos); na sinfilia, uma espécie escraviza a ou-tra, como formigas e pulgões; no predatis-mo, há a morte da presa pelo predador; o parasitismo pode ser interno ou externo (lombrigas e piolhos); no mutualismo, as es-pécies vivem em uma relação muito íntima, como no caso dos lí-quens; os comensais alimentam-se da comi-da de outros animais, como a rêmora e o tu-barão; na protocoope-ração, os organismos

podem viver sozinhos,

porém preferem a uni-ão, como o eremita e as anêmonas; no inquili-

nismo, como entre o peixe-agulha e o pepi-no-do-mar, uma espé-cie vive no interior da outra; o epifitismo é uma relação em que um vegetal vive sobre o outro, como as orquí-deas e as bromélias; e a forésia é uma relação em que um organismo veicula outro, como no caso de mosquitos ve-tores de doenças (como o Anopheles).  

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

RELAÇÕES

HARMÕNICAS


DESARMÔNICAS

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Intraespecíficas

sociedades (+)


competição (+ / —)




colônias (+)


canibalismo (+ / —)

Interespecíficas

mutualismo (+ / +)

amensalismo (+ / —)




comensalismo (+ / 0)

sinfilia ou esclavagismo (+ / 0)




protocooperação (+ / +)

predatismo (+ / —)




inquilinismo (+ / 0)

parasitismo (+ / —)




epifitismo (+ / 0)


competição (+ / —)




forésia (+ / 0)

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------


Note que há um número maior de relações interespecíficas, e entre elas, as harmônicas. Segundo as teorias mais aceitas atualmente, a justificativa para que haja mais relações harmônicas interespecíficas que quaisquer outras relações baseia-se no fato de que os organismos vivos, evolutivamente, buscam alternativas que visem a uma maior economia de energia na obtenção de alimento. Esse fato é facilmente compreendido quando se analisam as vias de acesso de alimento nas relações interespecíficas harmônicas.


O termo simbiose, criado por De Bary em 1879, designa toda e qualquer associação permanente entre indivíduos de espécies diferentes que, normalmente, exerce influência recíproca no metabolismo. 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

10. MIMETISMO E CAMUFLAGEM


São estratégias desenvolvidas pelos seres vivos para “enganar” o predador (no caso da presa), ou, analogamente, para “enganar” a presa (no caso do predador).


Embora alguns autores afirmem que os dois termos sejam praticamente sinônimos, podemos defini-los da maneira abaixo:

( camuflagem: quando um organismo assemelha-se a outro organismo ou a um ser bruto, de maneira a ficar imperceptível no meio, pelo menos quando não está em movimento (ex: borboleta-folha, bicho-pau, camaleão, peixe-pedra etc.)

( mimetismo: quando animais não venenosos ou não peçonhentos, porém palatáveis, imitam outros, venenosos ou peçonhentos, ou mesmo impalatáveis (borboletas vice-rei imitando a coloração da borboleta monarca, coral-verdadeira e falsa-coral etc.)

Verifica-se, na bactéria Bacillus coli, que se divide a cada 20 minu-tos, que, se nada hou-vesse para impedir seu crescimento, em 36 horas a superfície da Terra estaria recober-ta por uma camada contínua desse orga-nismo, a partir de um único indivíduo.

Taxa de natalidade: velocidade com que no-vos indivíduos são adi-cionados à população; Taxa de mortalidade: velocidade com que in-divíduos são elimina-dos da população. Nas duas taxas o fator TEMPO é importante.

Certas espécies ani-mais apresentam mi-grações em função das estações do ano.

Um exemplo de contro-le biológico é o empre-go de larvas de vespas que predam besouros que atacam várias es-pécies vegetais. As lar-vas reduzem a quanti-dade de besouros, pro-tegendo a lavoura.

Comunidade clímax: comunidade estável, que atingiu um desen-volvimento máximo. A Floresta Amazônica e a savana africana são e-xemplos de comunida-des clímax.

Estudos recentes de-monstram que as su-cessões primárias le-vam mais tempo que as secundárias. Em dunas, por exemplo, a comuni-dade clímax é atingida entre 700 e 1000 anos; já em uma área desma-tada, a sucessão secun-dária pode levar a uma comunidade clímax em

cerca de 100 anos.

A palavra plâncton é utilizada para designar organismos que vivem em suspensão na água. Os produtores formam o fitoplâncton, e os consumidores, o zoo-plâncton.

Um exemplo do fator altitude é observado, por exemplo, no Monte Kenya. Embora esteja na região equatorial, seu cume está perma-nentemente coberto de neve, pois sua altitude máxima tem temperatu-ras abaixo de zero.

A taiga também é cha-mada de floresta de co-níferas, pois estas gim-nospermas são as ca-racterísticas dessa for-mação fitogeográfica.

A floresta temperada é, por vezes, também cha-mada de floresta tem-perada decídua, pois as folhas das árvores ge-ralmente caem nas es-tações frias (outono e inverno). Analogamen-te, a floresta tropical é também chamada de floresta sempre verde, pois as folhas não caem nas estações mais frias.

Os campos são classifi-cados em:

estepes: campos onde predominam gramíneas

(pradarias e pampas)

savanas: campos com gramíneas, árvores e arbustos (savanas da África e cerrado brasi-leiro).

edáfico: relativo aos solos

Junto aos manguezais, é muito comum encon-trarmos outra forma-ção, a das restingas.

Temperatura: diminui com a profundidade, porém nas águas pro-fundas a temperatura é constante e em torno de 2,5ºC; salinidade: mais de 75% dos íons dissol-vidos na água do mar correspondem a cloro (Cl-) e sódio (Na+), e a concentração média dos sais é de 3,5% (35 partes por mil); cor-rentes: resultam da ação dos ventos, da ro-tação da Terra e das diferenças de densida-de da água; penetração da luz: distingue duas regiões oceânicas, a eufótica (rica em luz) e a afótica (sem luz); nu-trientes minerais: o mar é pobre em nu-trientes minerais, por-tanto os organismos tendem a ficar próxi-mos das regiões de cos-ta e de foz de rio, onde a concentração de mi-nerais é maior. 

A região límnica cor-responde à zona onde há luz; na região pro-funda do lago não há fotossíntese.

Estima-se que 100 es-pécies desapareçam a cada 24 horas, na Amazônia; a atmosfera mundial recebe cerca de 400 milhões de to-neladas de resíduos tóxicos; mais de 10 mi-lhões de hectares de florestas são atingidos pela chuva ácida; só na Europa e nos EUA, mais de 90 bilhões de toneladas de resíduos são despejadas sobre a Terra, a cada ano; nos Andes e nos pampas, mais de 60 milhões de hectares são perdidos a cada ano para a erosão e desertificação. 


Vale a pena lembrar, também, da estratégia da coloração de advertência.

11. ECOLOGIA DE POPULAÇÕES


O tamanho das populações deve manter-se mais ou menos constante, ao longo do tempo, nos ecossistemas em equilíbrio. Alterações no tamanho de uma população podem determinar alterações em outras populações que com ela coexistem. Vejamos, portanto, os fatores que regulam o tamanho das populações.

( Potencial biótico

Corresponde à capacidade potencial para aumentar seu número de indivíduos em condições ideais, isto é, sem que nada haja para impedir esse aumento. Assim, está diretamente ligado à capacidade reprodutiva. Quanto maior e mais evoluído for o organismo, menor será seu potencial biótico ( o potencial biótico de um elefante é muito menor que o potencial biótico de uma bactéria ou de um fungo, por exemplo).

( Resistência ambiental

Conjunto de fatores que mantém os níveis populacionais estáveis. A resistência ambiental opõe-se ao potencial biótico, reduzindo a quantidade de organismos, mantendo-os em equilíbrio. 

( Densidade populacional

É a relação entre o número de indivíduos de uma população em uma determinada área ou volume. Assim, a densidade pode ser expressa através da relação matemática:



d = N
(d = densidade; N = nº indiv. pop.; A = área ou volume)



      A

( Índice de crescimento

É a relação entre a taxa de natalidade e a taxa de mortalidade de uma população. Pode ser expressa da seguinte forma:



IC = TN
  (IC= índice de crescimento; TN = taxa de natalidade; TM = taxa



        TM                             de mortalidade)

( Dispersão (migração)

Mecanismos que compreende dois fenômenos: o da taxa de imigração e o da taxa de emigração. O primeiro caso equivale ao número de indivíduos que entram em uma população; o segundo, ao número de indivíduos que saem de uma população.

( Distribuição etária

Corresponde à proporção de indivíduos em diferentes faixas de idade ou períodos de vida, em uma população.

( Fatores reguladores do tamanho da população

São fatores já estudados, que diminuem ou aumentam o tamanho das populações. Podem ser fatores bióticos ou abióticos. Entre os abióticos de maior importância, temos o clima, a luminosidade e a salinidade; entre os bióticos, podemos citar a competição intra e interespecífica, a predação e o parasitismo. Um tipo especial de controle populacional é o controle biológico, prática empregada atualmente para controlar, sem a utilização de agrotóxicos ou outros produtos químicos que teriam um impacto ambiental grande, populações de pragas na lavoura, por exemplo.

12.  SUCESSÃO ECOLÓGICA


Nenhum tipo de ecossistema surgiu pronto. Seqüências de eventos e de colonização de espaços foram, aos poucos, dando condições para que os ecossistemas fossem, paulatinamente, sendo formados. Essa seqüências de estágios, ou sucessão de comunidades, é o que chamamos de sucessão ecológica.


Quando um local desabitado e inóspito surge, como a ilha de Sutsey, na costa da Islândia, por exemplo, microrganismos como as cianobactérias, bactérias e líquens começam a colonizar o local, criando as primeiras comunidades. Esses organismos são chamados de organismos pioneiros ou espécies colonizadoras. Após o estabelecimento dos organismos pioneiros, outras comunidades vão se estabelecendo, sucessivamente, até que um ecossistema, com todas as suas teias alimentares, surja, levando o mesmo a ser considerado uma comunidade clímax.

( Sucessão primária

Ocorre quando o início da colonização dá-se em regiões anteriormente não habitadas, como uma rocha nua, por exemplo. 

( Sucessão secundária

Ocorre quando o desenvolvimento de uma comunidade inicia-se em uma área anteriormente ocupada por outras comunidades bem estabelecidas, como terras de cultura abandonadas, campinas aradas e florestas recém-derrubadas.

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

13.   BIOMAS TERRESTRES E AQUÁTICOS


Chamam-se biomas às comunidades clímax, estáveis e bem desenvolvidas, com organismos perfeitamente adaptados às condições ecológicas de uma certa região. Geralmente, os biomas terrestres são identificados por suas plantas mais abundantes. Daí a denominação comum de formações fitogeográficas. Já os biomas aquáticos são identificados pela organização do plâncton (tanto o zooplâncton quando o fitoplâncton).

( Principais biomas terrestes

São eles a tundra, a taiga, a floresta temperada, a floresta tropical, os campos (estepes, savanas e cerrados) e os desertos. Note que a relação latitude/altitude é de extrema importância para o estabelecimento dos padrões de biomas. A cada 200 m de altitude a temperatura é reduzida em 1ºC, com alterações consideráveis no regime das chuvas. Assim, a mesma seqüência de biomas encontrada na direção sul-norte (do México ao Canadá), ou seja, floresta tropical—floresta temperada—tundra—gelo, pode ser encontrada em um dos picos da cordilheira andina no Equador, da base da montanha ao seu cume. A tabela a seguir mostra as características dos biomas supramencionados.

BIOMA

LOCALIZAÇÃO

TEMPERATURA
CARACTERÍSTICAS

tundra

hemisfério norte,
máxima ( 10ºC

clima seco e muito frio,



entre 60º e 80ºN



vegetação rasteira, com









poucos animais

taiga

hemisfério norte,
entre –20ºC e 15ºC
solos rasos, com predo-



abaixo de 60ºN




minância de coníferas

BIOMA

LOCALIZAÇÃO

TEMPERATURA
CARACTERÍSTICAS

floresta

principalmente Euro-
entre –5ºC e 30ºC
quatro estações do ano

temperada
pa e Estados Unidos



bem definidas, com pre-



e regiões de clima



cipitação atmosférica u-



temperado




niforme e vegetação 









bem diversificada

floresta

ao norte e ao sul do
entre 21ºC e 32ºC
vegetação abundante,

tropical

Equador, cobrindo



sempre verde, com uma



grande parte das 



diversidade animal tam-



Américas Central e do



bém muito grande e rica



Sul, Ásia e África

campos

regiões tropicais e
entre 5ºC e 45ºC
formações abertas, plu-



temperadas




viosidade baixa, com se-









cas, e vegetação pobre,









geralmente rasteira

desertos
próximo à latitude
entre –2ºC e 55ºC
baixa pluviosidade e bai-



30º (N e S)

(noite / dia)

xa umidade atmosférica,









plantas xeromórficas, a-









nimais com urina con-









centrada


( Fitogeografia do Brasil

Por dispor de um território extenso, a fitogeografia nacional é bastante diversificada e adaptada às alterações climáticas e edáficas. Resumidamente, podemos citar:


HILÉIA AMAZÔNICA (FLORESTA AMAZÕNICA)


MATA ATLÂNTICA (MATA DE ENCOSTA ATLÂNTICA)


MATA DE ARAUCÁRIA (MATA DE PINHEIRO-DO-PARANÁ)


MATA DOS COCAIS


CAATINGA


CAMPOS CERRADOS


PANTANAL MATO-GROSSENSE


MANGUEZAIS


PAMPAS

( Regiões faunísticas da Terra

Também chamadas de regiões zoogeográficas, são locais de distribuição de animais, sobre a crosta terrestre. Essa classificação foi inicialmente feita baseando-se em determinados mamíferos, considerados típicos regionais; posteriormente, outros animais ajudaram os zoogeógrafos a classificar essas regiões. São elas:


REGIÃO PALEÁRTICA (Europa, Ásia oriental e Oriente Médio)


REGIÃO ORIENTAL (Índia, sul da Ásia e Filipinas)


REGIÃO AUSTRALIANA (Austrália, Nova Zelândia e Oceania)


REGIÃO ETIÓPICA (África e península arábica)


REGIÃO NEÁRTICA (América do Norte, Groenlândia, norte do México)


REGIÃO  TROPICAL (sul do México, Américas Central e do Sul)

( Biomas aquáticos


 Os biomas aquáticos cobrem, basicamente, as áreas cobertas por oceanos, rios e lagos. Como veremos, os fatores abióticos mais importantes, principalmente para os biomas oceânicos, são temperatura, salinidade, correntes marítimas, penetração de luz e nutrientes minerais.


Os organismos marinhos podem ser classificados em plâncton (os que vivem em suspensão na água, sendo divididos em zooplâncton e fitoplâncton), nécton (os que conseguem se locomover livremente pela água) e bênton (os que vivem presos ao fundo ou que se arrastam pelo assoalho marinho). Como exemplo do primeiro grupo temos as algas, os microcrustáceos e as larvas de vários peixes e outros animais. No segundo grupo encontramos os peixes, os moluscos como as lulas e os polvos e os mamíferos aquáticos como baleias, golfinhos, focas etc. No último grupo encontramos as algas, ostras, cracas, corais, caranguejos, siris, estrelas-do-mar etc.

( Biomas marinhos

Os oceanos possuem uma intrincada rede de relações, dependentes da organização espacial presente na coluna d’água. Podemos, então, classificar os oceanos, quanto à profundidade:

ZONA INTERTIDAL (ENTRE-MARÉS) ( região que sofre influência das marés

ZONA NERÍTICA ( região situada sobre a plataforma continental (até 200 m)

ZONA OCEÂNICA (BATIAL) ( região após a plataforma continental (até 2000 m)

ZONA ABISSAL ( região entre 2000 e 5000 m (água uniformemente fria)

ZONA HADAL ( região no fundo dos oceanos, entre 5000 e 11000 m

A zona a mar aberto também é chamada de zona pelágica, em oposição à zona nerítica, que fica próxima à costa. Somente as duas primeiras regiões supramencionadas ficam na região eufótica; as demais, por não terem luminosidade, ficam na região afótica.

( Biomas de água doce

Os biomas de água doce podem ser classificados em dois grupos:

ECOSSISTEMAS LÊNTICOS ( correspondem às águas paradas (lagos, lagoas e poças). Os corpos d’água têm as seguintes zonas: litorânea, límnica e profunda

ECOSSISTEMAS LÓTICOS ( correspondem às águas em movimento (rios e cascatas). Nos rios de movimentação lenta, os habitantes são semelhantes aos dos lagos.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

14. SINERGIA AMBIENTAL


O termo sinergia ambiental, ou sinergismo ambiental, significa o equilíbrio (= harmonia) entre os fatores bióticos e abióticos de um ecossistema. Esse equilíbrio, que há muito vem sendo desafiado, encara atualmente uma das piores crises. A quebra nesse sinergismo parece ser cada vez mais ameaçadora. 


Os principais problemas mundiais que afetam esse sinergismo são:



EXPLOSÃO DEMOGRÁFICA



EXTINÇÃO DA VIDA ANIMAL



DEVASTAÇÃO DAS RESERVAS FLORESTAIS



POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA



DESTRUIÇÃO DA CAMADA DE OZÔNIO



CHUVA ÁCIDA



DERRAMAMENTO DE ÓLEO NOS OCEANOS



DESPEJO DE DEJETOS (ESGOTOS)



EROSÃO E DESERTIFICAÇÃO



INTRODUÇÃO DE ESPÉCIES NOVAS



INVERSÃO TÉRMICA

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

15. FUTURO DA ECOLOGIA


Não se sabe quais serão os rumos que a ecologia terá no futuro, embora aquele ditado, antigo porém real, ajuste-se perfeitamente à situação atual: “tudo o que é plantado no presente será colhido no futuro”. Na virada do terceiro milênio e do 21º século da era  cristã, a biosfera vê à sua frente ameaças nunca antes calculadas. É duro aceitar os fatos, mas o planeta deste milênio é a Terra das desgraças, da falta de água, dos desequilíbrios climáticos, da explosão demográfica, da falta de comida, da miséria e da disseminação das pragas. É uma dura realidade, que o homem atual terá de enfrentar, caso queira reverter um quadro terrível, que ele mesmo criou: a espécie humana foi a única espécie que não deu certo no planeta. 
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17. TEXTOS VARIADOS SOBRE ASSUNTOS ECOLÓGICOS


Os textos abaixo foram extraídos de arquivos de emails, de páginas da Internet e de outras publicações (jornais e revistas, principalmente). Destinam-se ao leitor que quiser dispor de uma bibliografia extra de consulta. Nas seções a seguir, a formatação da página será diferenciada, pois não serão fornecidas notas explicativas à margem esquerda, tal como foi feito com o texto didático. Os textos não sofreram nenhum tipo de verificação ortográfica ou de qualquer outra ordem; portanto, fica o autor desta apostila livre de quaisquer responsabilidades quanto ao teor dos mesmos e de problemas lingüísticos.



REDUÇÃO DA FLORESTA AMAZÕNICA

Como todos devem estar sabendo, vai ser votado no Congresso um projeto que reduzirá a área da Floresta Amazônica em 50% do que ela é hoje. A área a ser desmatada é de quatro vezes a extensão de Portugal e, teoricamente, deverá ser aproveitada para a agricultura e pecuária.
Toda a madeira será vendida no mercado externo na forma de serragem por companhias madeireiras e nós, brasileiros, obviamente jamais veremos a cor desse dinheiro. Essa é mais uma manobra do nosso Governo para agradar às elites, à custa do nosso patrimônio. A verdade é que sem a floresta, o solo amazônico não serve para nada. O solo é ácido e a região está sujeita a cheias periódicas, que impedem a agricultura. Atualmente, 160.000 quilômetros quadrados já
devastados com esse objetivo encontram-se abandonados e em processo de desertificação.

Além disso, creio não ser necessário citar todos os benefícios que a Floresta proporciona para todo o mundo. Não podemos permitir que esse crime seja efetivado, é preciso tomar uma atitude!

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

GÁS NATURAL

Com a interligação dos poços da Bacia de Campos, Santa Catarina e Merluza ao gasoduto Brasil-Bolívia, já construído até Campinas e em fase de construção até Porto Alegre, o Brasil contará com uma extensa rede de distribuição de gás.

Este aumento na rede será capaz de proporcionar em curto prazo um incremento significativo da participação desse combustível na nossa matriz energética. As termelétricas, hoje responsáveis por 8,6% da geração de energia no país, serão, até meados de 2.008, responsáveis por 19% da eletricidade produzida no país.

HISTÓRICO
O gás natural pode ser proveniente de 3 fontes: da degradação da matéria orgânica por bactérias anaeróbicas; da degradação da matéria orgânica e do carvão a temperatura e pressão elevadas; ou da alteração térmica dos hidrocarbonetos líquidos. Por outro lado, a matéria orgânica fóssil (querogêneo) pode ser de dois tipos: seca, quando derivada de matéria vegetal; e gordurosa, quando proveniente de algas e de matéria de origem animal.

O querogêneo seco, alcançando lentamente maiores profundidades do solo, passa a sofrer um processo gradual de cozimento, sendo então transformado em linhito, carvão negro, xisto carbonífero e metano. O gás natural pode ser gerado tanto através dos processos de decomposição do querogêneo seco quanto do gorduroso. Estima-se, portanto, que as reservas de gás natural existentes sejam maiores que as de petróleo e de carvão, visto que ele pode ser encontrado na natureza na presença destes dois elementos, ou procedente destes, dependendo de sua origem. Além disso, segundo uma teoria largamente aceita, quanto maior a profundidade, maior a probabilidade de se encontrar gás natural acumulado - dependendo do tipo de solo, uma vez que o gás facilmente se dispersa. Pode-se generalizar dizendo que, a partir de 6 km de profundidade, somente gás natural pode ser encontrado.

Em certo sentido pode-se considerar o gás natural como o "irmão gêmeo" do petróleo ou, de outra forma, determiná-lo como petróleo em estado gasoso. Uma definição: gás natural é uma fração de petróleo composta por uma mistura de hidrocarbonetos parafínicos leves, predominantemente metano, contendo etano, propano e outros compostos de maiores pesos moleculares, apresentando normalmente baixos teores de nitrogênio e de dióxido de carbono e raras presenças de gases nobres.

Resumindo, o termo gás natural é normalmente utilizado como designação genérica para uma mistura de hidrocarbonetos gasosos contendo principalmente metano.

GÁS NATURAL NO MUNDO
Muitos indícios apontam que as reservas de gás natural existentes no mundo são em número bem maior que as de petróleo e carvão. Um destes é o anteriormente mencionado fato do gás natural ser encontrado na presença de ambos os combustíveis citados, ou procedendo destes conforme sua origem. Outros fatores de ordem estratégica vêm impulsionando o consumo do gás natural no mundo: 

· Reservas crescentes e equivalentes a cerca de 60% das reservas de petróleo 

· O fato de haver mais de 50 países produtores, criando um importante fluxo de comércio internacional 

· A possibilidade de redução da dependência de fontes convencionais de energia, como o petróleo, o carvão, a hidreletricidade e a energia nuclear. 

Na América Latina as reservas de gás natural têm-se mantido constantes, principalmente em função das indefinições do real papel do gás natural na matriz energética dos dois países que dispõem das maiores reservas nesta região (México e Venezuela).

No mundo, o gás natural tem apresentado índices significativos de crescimento, principalmente devido aos choques do petróleo ocorridos em 1973 e em 1979, quando as grandes potências consumidoras de energia defrontaram-se com a elevação dos preços de petróleo causada pela OPEP e tomaram a decisão de diversificar seus suprimentos de energia, modificando substancialmente suas matrizes energéticas. A conscientização das questões ambientais e a globalização da economia mundial, com a exigência de padrões elevados de qualidade para produtos exportados, impulsionaram ainda mais o uso do gás natural.

Por essas razões, atualmente a participação do gás natural na matriz energética mundial é da ordem de 23%. Mesmo em alguns países não produtores, como Japão, Espanha e Itália, a utilização do gás natural vem crescendo a índices surpreendentes a partir do início da década de 70.

Em termos internacionais, o uso de gás natural é mais intenso na Rússia e na Argentina. No que se refere à comercialização do gás natural, a Europa Oriental lidera em termos continentais, seguida da América do Norte (os EUA consomem cerca de 1,3 bilhões de metros cúbicos / dia e a Rússia, 1 bilhão / dia).

GÁS NATURAL NO BRASIL
As primeiras descobertas de gás natural ocorreram na Bahia, em 1941. Sua utilização deu-se basicamente em pequenas indústrias locais e na central de geração térmica de Cotegipe. Somente em 1973, com o desenvolvimento do Pólo Petroquímico de Camaçari (Bahia) e a construção das unidades de fertilizantes em Sergipe, houve um maior aproveitamento do gás natural, basicamente na região Nordeste. No cenário energético nacional, o gás natural começou a despontar somente em 1985. As maiores reservas de gás natural encontram-se na bacia de Campos, no Amazonas (Urucu e Juruá), na Bahia e em Alagoas.

Na América do Sul as reservas de gás natural do Brasil, da Bolívia e do Chile praticamente se equivalem, com o Brasil ocupando a liderança com reservas da ordem de 152 bilhões de metros cúbicos em 1995, sendo que destas, 67% referem-se a gás associado ao petróleo.

Porém, levando-se em consideração a importância da economia brasileira, a indústria do gás no país apresenta indicadores bastante modestos. A participação do gás no consumo de energia é de apenas 2,5%.

Considerando os usos finais do gás comercializado em 1995, 94% foram destinados ao setor industrial, dos quais 65% como combustível industrial e 29% como matéria prima nos processos industriais. O uso residencial aparece nas estatísticas como algo em torno de 5%.

No setor industrial, os segmentos responsáveis pelos maiores volumes de gás consumidos são os de: 

· Química 24% 

· Siderúrgica 21% 

· Vidros 15% 

· Papel/gráfica, cerâmica e alimentos/bebidas, com 9%. 

É neste setor que se situam as principais oportunidades de utilização do gás natural, principalmente no mercado de energia térmica, na geração de energia elétrica e na cogeração.

Vantagens do Gás Natural 

· Único gás mais leve do que o ar, dissipando-se rapidamente na atmosfera 

· Apresenta combustão completa 

· Permite queima direta 

· Apresenta elevada eficiência térmica 

· Tem o mais baixo ponto de ebulição 

· Possui os maiores limites de inflamabilidade em mistura com o ar 

· Apresenta grande versatilidade de usos 

· Substitui qualquer energia convencional 

· Possibilita controle de vazão e temperatura 

· Reduz o tempo e o numero de paradas de manutenção 

· Aumenta a disponibilidade de equipamentos 

· Não deposita contaminantes no produto 

· Confere maior segurança 

· Dispensa estocagem 

· É isento de compostos pesados 

· As emissões de SO2 são insignificantes 

· As emissões de NOx são reduzidas em comparação com todas as demais de combustíveis fósseis. 

GASODUTOS
O transporte do gás natural apresenta certas peculiaridades por tratar-se de uma forma de energia tanto primária (quando utilizada como matéria prima para indústrias petroquímicas ou de fertilizantes) quanto secundária (quando empregada como combustível).

O transporte do gás natural pode ser efetuado de 3 modos diferentes: 

a. fase gasosa: por gasodutos ou em reservatórios pressurizados 

b. fase líquida: em reservatórios criogênicos (temperatura de 162 graus centígrados negativos) dispostos em navios metaneiros, trens ou caminhões 

c. gás transformado: entrando na composição de outro produto (fertilizantes, metanol, ferro, esponja, etc.). 

O transporte por meio de gasodutos é hoje amplamente difundido nos países industrializados.

Por medida de segurança é obrigatório uma perfeita sinalização através de marcos, balizas e indicações de passagem de estradas, rios, vias férreas etc. A proteção catódica complementa a proteção por revestimento externo contra corrosão devido à fenômenos elétricos (raios). Fiscalização constante, checagem e reparos periódicos são em geral suficientes para minimizar satisfatoriamente os riscos de acidentes com gasodutos.

RESERVAAMBIENTAL DE ALCATRAZES

Andréa de Lima, da Agência Folha, em Alcatrazes

O governo de São Paulo encaminhou um dossiê ao Iphan (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) com dados sobre o impacto dos bombardeios da Marinha do Brasil no arquipélago de Alcatrazes, litoral norte de São Paulo. O objetivo é tentar acabar com os testes de tiros, que ocorrem lá desde 1982.
A Marinha diz que, por não usar explosivos, o impacto ambiental é mínimo. 
Segundo o secretário de Meio Ambiente de São Paulo, Ricardo Trípoli, a iniciativa reúne dados de expedições do chamado Projeto Alcatrazes, iniciado em 1989. "Estamos tentando um termo de ajustamento de conduta para que, em um prazo curto, a Marinha encerre seus disparos", disse.
Segundo o coordenador do projeto, o biólogo Fausto Pires de Campos, pelo menos 28 itens da legislação ambiental são transgredidos pela Marinha.
As principais denúncias são que as manobras militares ferem a Lei de Crimes Ambientais (6.905/98), que a Marinha não teria feito estudo de impacto ambiental, que quatro seções (uma delas alvo de tiros) do arquipélago fazem parte da Estação Ecológica Tupinambás, que é tombada pelo Condephaat, que ilhas oceânicas e costeiras se destinam prioritariamente à proteção da natureza e que o arquipélago é local de reprodução de atobás e gaivotões.
Equipes de pesquisa visitam regularmente a ilha. Entre os dias 20 e 22 de março, depois de obter autorização da Marinha, a Agência Folha acompanhou a 32ª expedição de pesquisadores e mergulhadores do Instituto Butantan, do Projeto Alcatrazes e das fundações Pró-Tamar/Ibama e Florestal ao arquipélago.
Durante três dias, foram feitas medição, pesagem e marcação de aves e tartarugas. Só a população de fragatas corresponde ao dobro do número de aves desse tipo no Caribe. Foram observados também morcegos, além de identificadas serpentes e centopéias.
Com 196 hectares, Alcatrazes está localizado a 45 km do porto de São Sebastião (SP). Durante a visita, foram constatadas diversas embarcações dentro do limite do arquipélago, o que é ilegal, e sinais de degradação.
Em duas noites de mergulho, a expedição identificou 42 tartarugas verdes (Chelonia mydas) e uma tartaruga-de-pente (Eretmochelys imbricata).

Aneel faz campanha para economizar energia 
De A Tribuna Digital

A campanha publicitária da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) tem início no dia 15 deste mês. O intuito é alertar os consumidores para a necessidade de economizar energia elétrica, evitando assim um racionamento de energia. 

Manter as luzes apagadas durante o dia, aproveitando ao máximo a luminosidade natural, é uma das medidas que pode contribuir para a redução do consumo. O uso racional dos equipamentos eletroeletrônicos é outra maneira de economia que pode ser adotada nas residências. 

Maior conjunto de cavernas do Brasil está ameaçado 

De A Tribuna Digital

No Vale do Ribeira, o maior conjunto de cavernas do Brasil (com 360 catalogadas) corre perigo. A estrutura para receber turistas e o grande fluxo de visitantes estão modificando as características originais e trazendo depredação às cavernas. 

Segundo o membro do Conselho Nacional da Reserva da Mata Atlântica, Clayton Ferreira Filho, em uma caverna preservada, o ambiente é úmido e a temperatura não ultrapassa os 18 graus centígrados durante todo o ano. Nelas há obras de arte da natureza construídas durante milhões de anos. 

Na caverna do Diabo, uma das mais populares do Vale, em Eldorado, as rampas de acesso e holofote prejudicam a preservação. As luzes, que iluminam o caminho dos visitantes, espantam animais e permitem o surgimento de plantas que não nasceriam em ambientes escuros. 

Na caverna de Santana, em Iporanga, com a depredação frequente, foi necessário colocar uma grade para controlar a entrada das pessoas. “Vândalos entravam para quebrar estalagtites, pixar, jogar lixo e depredar”, disse Filho, mostrando que o grande movimento também é uma ameaça. Em cavernas preservadas, os visitantes devem entrar apenas com capacete com luz de carbureto. 

Aquário solta tartarugas verdes no Farol da Moela 

De A Tribuna Digital

O Aquário Municipal devolveu ao mar, nesta manhã, quatro tartarugas verdes. A soltura aconteceu no Farol da Moela (Guarujá) com o auxílio da Polícia Florestal. Essa região foi escolhida por ser mais protegida, uma vez que a pesca de espera (rede) é proibida, além de possuir bastante algas para alimentação das mesmas. 

Os animais - com peso variando entre oito e 15 quilos - são da espécie ´Chelonia Mydas´ e ocorrem normalmente em toda a costa brasileira e nos locais próximos da linha dos trópicos. Essa espécie é considerada vulnerável, ou seja, ainda não está em extinção, porém, sua população encontra-se bastante reduzida. 

Vazamento de óleo da P-7 já tem oito quilômetros e pode chegar ao litoral
12/04/2001 - 10h39
da Redação
em São Paulo

Um vazamento de óleo foi detectado num duto da plataforma P-7, da Petrobras, e já se espalhou por cerca de 8 km em torno da plataforma.
De acordo com Fernando Carvalho, presidente do Sindicato dos Petroleiros, a mancha de óleo pode chegar ao litoral.
"Há um clima geral de insegurança na bacia de Campos desde o acidente com a P-36", afirmou.
Há cerca de um mês, uma explosão na plataforma P-36, a maior do mundo, causou o seu afundamento e a morte de dez funcionários da Petrobras.
Às 4h45 desta quinta-feira, ocorreu um vazamento de óleo na tubulação de produção durante um teste no poço de produção da plataforma P-7, no Campo de Bicudo, bacia de Campos (RJ).
A plataforma fica a cerca de 120 km de Macaé.
"O vazamento foi causado pela produção descontrolada de petróleo", afirmou o presidente do Sindicato dos Petroleiros.
Estavam na plataforma 143 pessoas, que foram transferidas, por precaução, para plataformas vizinhas, segundo a Petrobras.
Permaneceram a bordo 37 trabalhadores, membros das brigadas de incêndio e emergência. Equipes da Petrobras sobrevoam a área para avaliar a quantidade de óleo que vazou para o mar.
O Campo de Bicudo está em produção desde a década de 80 e produz a uma lâmina d'água de 210 metros, de acordo com a Petrobras.


TERREMOTO NA COSTA RICA

da France Prese, em San José

Um terremoto de 4 graus na escala Richter sacudiu a Costa Rica, hoje pela manhã, sem deixar vítimas nem causar danos materiais.
O tremor aconteceu às 6h33 locais (9h33 em Brasília) e teve seu epicentro a 25 km ao Sudoeste de San Isidro de Pérez Zeledón, cerca de 140 km ao sul de San José (capital do país), segundo o Observatorio Vulcanológico e Sismológico da Costa Rica.
O abalo aconteceu a uma profundidade de 39,8 km e sua origem foi o moviemnto de placas tectônicas.
O tremor não deixou vítimas nem causou prejuízos, mas foi sentido com força na região sul do país, sobretudo em Pérez Zeledón, e assustou a população.
Ele foi sentido ainda em San José e Heredia, entre outras cidades.

Depois da Holanda, Bélgica se prepara para legalizar eutanásia 

da France Presse, em Bruxelas

Depois da Holanda ter aprovado ontem a legalização da eutanásia, a Bélgica pode ser o próximo país a adotar, em condições muito restritas, a prática médica da "morte assistida" até 2002. 
Após 17 meses de debates e a consulta a mais de 40 especialistas, as comissões de Justiça e dos Assuntos Sociais do Senado belga adotaram em 20 de março passado um projeto de lei que autoriza a eutanásia.
Como até hoje não havia no país uma legislação a respeito, a coalizão governamentista liberal, socialista e ecologista, no governo desde junho de 1999, decidiu organizar um debate. O projeto de lei foi aprovado pela maioria dos senadores, sendo rejeitado pelos social-cristãos e a extrema-direita.
O texto deve ser submetido ainda a uma sessão plenária do Senado até julho próxmo, e depois à Câmara de Deputados. A lei não entrará em vigor antes do início do 2002, como prazo mínimo.
Na atual fase de preparação, o projeto de lei belga é mais restritivo do que o aprovado na Holanda porque diz respeito apenas aos maiores de idade e distingue entre doentes em fase terminal e outros pacientes.
O projeto belga não inclui os menores de idade, enquanto a lei holandesa estipula que as crianças podem decidir a respeito a partir dos 16 anos de idade e com o consentimento de seus pais quando tiverem menos de 16.
Segundo o texto, o paciente deve ser maior de idade, encontrar-se em uma situação médica "sem saída" e sofrer uma patologia "grave e incurável". Deve, ainda, estar "conciente de seus atos no momento de expressar o pedido de pôr fim à sua vida".
O médico que vai praticar a eutanásia deve consultar outro sobre a gravidade da enfermidade. No caso de um paciente que não estiver em fase terminal, um terceiro médico (psiquiatra ou especialista) deve assegurar-se de que seu estado e seu pedido respondem efetivamente às condições legais. Depois disso, deve passar um mês entre o pedido e o ato da eutanásia.
Uma comissão de avaliação, instância intermediária entre o médico que pratica a eutanásia e a Justiça, verificará que a lei belga tenha sido respeitada. Se não for assim, a comissão poderá suprimir o anonimato e transmitir o caso à justiça.
A Eutanásia em alguns países:
O Estado norte-americano de Oregon autoriza o suicídio assistido por médicos, em casos extremos, enquanto o Território do Norte, na Austrália, legalizou o suicídio medicamente assistido para doentes terminais, em 1996, mas posteriormente revogou a lei. Veja outros casos:
Brasil
Eutanásia nem consta do Código Penal, é homicídio. No anteprojeto do novo código, passa a figurar com pena de três a seis anos. O código pode regulamentar a ortotanásia, desde que a morte iminente e inevitável seja atestada por dois médicos e que haja consentimento do paciente ou da família. O testamento em vida, em que o paciente indica até onde os médicos podem tentar salvar sua vida, não está previsto.
Estados Unidos
Só no Estado do Oregon a eutanásia de ordem médica é legal _permite indicar medicamento para matar o paciente, a pedido deste. O doente tem 15 dias para confirmar a decisão. Dois médicos devem atestar que a doença é incurável e a dor, insuportável. Testamento em vida é aceito.
Venezuela
Está em discussão lei que permitirá morte assistida (prover meios para que o doente se mate) por médicos.
Austrália
O Estado da Austrália do Sul deve votar projeto que regulamenta a eutanásia este ano.
Canadá
A eutanásia ativa não é aceita, mas o médico reconhece testamento em vida.
Reino Unido
O testamento em vida não está regularizado, mas existe um tipo de procuração onde o paciente indica quem tomará decisões se entrar em coma.
Ibama apreende carregamento de madeira no Amazonas 
14h30 - 13/04/2001 
Orlando Farias 

MANAUS - Fiscais do Ibama apreenderam, hoje, um carregamento de 2,5 mil metros de madeira em tora, no município de Manacapuru, a 87 quilômetros de Manaus. O carregamento está avaliado em R$ 180 mil. Os fiscais também apreenderam três embarcações e multaram o responsável pela retirada ilegal da madeira. Ele também será processado pela infração.

Mídias Ambientais e o preconceito empresarial
Por Adalberto Wodianer Marcondes
Grandes empresas brasileiras e internacionais estão atuando já há algum tempo na área ambiental. Criaram departamentos de meio ambiente e estimulam políticas relacionadas ao desenvolvimento sustentável. No entanto, são retraídas quando se trata de fazer publicidade em mídias especializadas em meio ambiente. A resposta para isso só pode ser o desconhecimento do papel dessas mídias na sociedade.
As principais mídias ambientais brasileiras sobrevivem com recursos que mal dariam para fazer boletins escolares, no entanto cumprem seu papel de levar a informação ambiental para um número cada vez maior de pessoas. Isto é importante porque as mídias tradicionais não têm essa preocupação específica. As informações que poderão mudar comportamentos e padrões de consumo, produção e de utilização de recursos naturais não estão presentes na TV aberta nem nos jornais e revistas gerais. 
Pelo critério do mercado, somente o consumidor pode determinar a direção a ser seguida pelas empresas. Isto significa que as mudanças de paradigma nos meios de produção e consumo somente poderão ser atingidas através da democratização e difusão de informações ambientais consistentes e persistentes. Este trabalho somente poderá ser levado a diante pelas mídias ambientais, que precisam de sustentação financeira para isso.
Muitas empresas se queixam de que fazem investimentos milionários em meio ambiente e não têm retorno. A pergunta que fica no ar é: investiu e contou para quem? As assessorias de imprensa não estão preparadas para atuar em mercados segmentados. Seu foco principal está nos grandes veículos, para quem este tipo de investimento não é notícia. Para eles meio ambiente só é pauta se houver uma tragédia. As empresas na maioria das vezes vêem seu nome relacionado ao meio ambiente na grande imprensa quando existe algum problema.
Nas mídias ambientais, no entanto, existe espaço para a divulgação de soluções e experiências ambientais consistentes. Elas, no entanto não são contatadas. "As empresas não querem dar munição ao inimigo", disse um executivo da área ambiental de grandes corporações. Esse raciocínio é o mesmo que se utilizava nos anos 70 para não financiar as mídias que defendiam os direitos humanos e a democracia. Nas rodas sociais todos eram contra a ditadura e democratas de carteirinha, mas não davam centavos para manter a luta de jornais como Movimento, Ex, Mulher e muitos outros que surgiram e morreram para que as pessoas soubessem que haviam assassinatos, torturas, censura e corrupção no regime militar.
Hoje as mídias ambientais estão sendo tratadas mais ou menos da mesma forma que a militância de esquerda nos anos de chumbo. Recebem uma simpatia velada e nenhum apoio formal.
As empresas escudam-se no fato de apoiarem "projetos" ambientais, principalmente na área de educação. Ações que ensinam as crianças a plantarem árvores e a fazer papel reciclado. Isso é necessário, mas incipiente quando se fala na urgência de se incutir na sociedade valores relacionados ao desenvolvimento sustentável.
Os próximos anos deverão abrir para a sociedade dilemas importantes em relação ao uso da água, solo, florestas e outros recursos naturais. Nas cidades a questão da falta de água potável e de saneamento básico está se tornando emergencial, no entanto o tema não é colocado de forma clara. Os grandes veículos colocam esta questão com o enfoque de falta de investimentos ou necessidade de obras para que o problema não aconteça. 
Ninguém se atreve a dizer que será necessário mudar o padrão de consumo deste insumo fundamental para a vida.
Cabe às mídias ambientais colocar o dedo nesta ferida. Somente a informação consistente poderá levar à opinião pública os porquês da necessidade de mudar a forma de utilização de recursos naturais. Isto vale para todos os recursos.
Para continuar o trabalho de democratização da informação ambiental é necessário que empresas e agências de publicidade mudem alguns de seus paradigmas e passem a valorizar conteúdos editoriais diferenciados. As agências de publicidade não se sentem comprometidas com o conteúdo das páginas editoriais que acompanham os anúncios de seus clientes. No entanto elas são hoje a principal fonte de irrigação do mercado editorial.
Não somente as mídias ambientais padecem de falta de recursos, mas a grande maioria das mídias segmentadas e regionais. Se está abandonando os conceitos de função social dos meios de comunicação ao se deixar de lado qualquer avaliação meritória do conteúdo editorial.
É importante que as empresas e agências compreendam e atuem no sentido de utilizar suas verbas publicitárias de forma a atingir seus objetivos de marketing, mas também fortalecendo os canais de comunicação e informação da sociedade. Assim estaremos ampliando nossas chances de um país melhor, mais preservado e bem formado no futuro.
A natureza contra-ataca
O planeta começa a responder com derretimento de geleiras, secas, escassez
de água e aquecimento global aos milhares de anos de agressões feitas pelo homem 
No cálculo que se tornou clássico na literatura científica popular, o astrônomo Carl Sagan (1934-1996) propôs que se toda a história do universo pudesse ser comprimida em um único ano, os seres humanos teriam surgido na Terra há apenas sete minutos. Nesse período, o homem inventou o automóvel e o avião, viajou à Lua e voltou, criou a escrita, a música e a internet, venceu doenças, triplicou sua própria expectativa de vida. Mas foram também sete minutos em que a espécie humana agrediu a natureza mais que todos os outros seres vivos do planeta em todos os tempos. A natureza está agora cobrando a conta pelos excessos cometidos na atividade industrial, na ocupação humana dos últimos redutos selvagens e na interferência do homem na reprodução e no crescimento dos animais que domesticou. 
A começar por seus bens mais preciosos, a água e o ar, o balanço da atividade humana mostra uma tendência suicida. Com a mesma insolência de quem joga uma casca de banana ou uma lata de refrigerante pela janela do carro pensando que se está livrando da sujeira, a humanidade despeja na natureza todos os anos 30 bilhões de toneladas de lixo. Quem mais sofre com a poluição são os recursos hídricos. Embora dois terços do planeta sejam água, apenas uma fração dela se mantém potável. Como resultado, a falta aguda de água já atinge 1,2 bilhão de pessoas em todo o mundo. Quatro em cada dez seres humanos já são obrigados a racionar o líquido. Pior. Por problemas principalmente de poluição, os mananciais, que ficaram estáveis por séculos, hoje estão diminuindo de volume em todos os continentes, enquanto a população aumenta. Se a Terra fosse do tamanho de uma bola de futebol, a atmosfera teria a espessura do fio de uma lâmina de barbear. Pois bem, essa estrutura delicada vem recebendo cargas de fumaça e gases venenosos num ritmo alucinante. Segundo avaliação do Worldwatch Institute, em um único dia a humanidade e suas máquinas jogam na atmosfera mais gás carbônico que todos os seus antepassados em um século. Análises de amostras coletadas de ar encapsulado no gelo do Ártico, datadas conforme sua profundidade, confirmam essa avaliação. Centenas de espécies de peixes comestíveis foram extintas em apenas trinta anos pela pesca industrial, que usa satélites para localizar cardumes e redes tão descomunais que poderiam engolfar um prédio de quarenta andares. Pela presença de pessoas em seus habitats, animais estão sendo extintos num ritmo cinqüenta vezes mais rápido que o trabalho seletivo da evolução natural das espécies. Apenas um terço das florestas que viram a chegada dos colonizadores europeus às Américas ainda está de pé. O Brasil é quase uma vitrine da destruição tocada pelo homem. O país já perdeu 93% da Mata Atlântica, 50% do cerrado e 15% da Floresta Amazônica. E as motosserras continuam em ação. 
Individualmente, as agressões acima seriam absorvidas pelo ecossistema global, acostumado a catástrofes naturais. O problema é que houve uma orquestração. Sem se dar conta, os 6 bilhões de pessoas tornaram-se um fardo pesado demais para o planeta, tanto sobre o solo quanto no mar e no ar. Agora, a natureza está mandando a conta. O efeito mais apocalíptico dessa mensagem é o aquecimento global, cuja causa mais provável é a concentração na atmosfera de gases produzidos pela queima de gasolina, óleo e outros combustíveis por fábricas e veículos. O acúmulo desses gases poluentes encapsula o calor do sol e não deixa que ele escape para o espaço sideral, transformando a atmosfera numa estufa. "Durante anos, parte da comunidade científica se enganou atribuindo o aquecimento aos ciclos naturais do planeta e às mudanças na atividade solar. Hoje existe uma quase unanimidade de que o problema é causado por nós mesmos", diz ninguém menos que Stephen Hawking, o reputado astrofísico inglês. O último relatório do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas, das Nações Unidas, foi incisivo nesse aspecto. "Já estamos e vamos continuar pagando o preço do que fazemos hoje com o planeta. Isso não é especulação. É uma constatação científica", afirma Thelma Krug, coordenadora-geral de Observação da Terra do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais. Somente no ano passado, cerca de 29 bilhões de toneladas de dióxido de carbono foram liberados na atmosfera. 
Segundo especialistas, se o efeito estufa continuar a crescer no mesmo ritmo, a temperatura média da Terra pode aumentar 5,8 graus centígrados até 2100. Essa temperatura é 65% maior que o pior cenário de aquecimento global traçado há cinco anos por um grupo de cientistas. Na época, a previsão foi tachada de pessimista. Ninguém se iluda com a idéia de que a longo prazo todos estaremos mortos e, portanto, que a Terra esteja um pouco mais quente daqui a 100 anos é um problema para os netos de nossos bisnetos. Nada disso. Os primeiros sinais já estão por toda parte. São visíveis os recuos das geleiras em ambos os pólos. O Ártico perdeu 6% de sua área entre 1978 e 1996, um ritmo quatro vezes maior que o registrado por observadores do século passado. Os verões estão mais longos e os invernos mais curtos, atrapalhando o metabolismo dos pinguins, no sul, e dos ursos polares, no norte. Atribuem-se às mudanças climáticas provocadas pelo homem as inundações violentas que arrastaram bairros inteiros na Itália nos últimos anos. O efeito em cascata pode ser sentido a milhares de quilômetros de distância dos pólos. Em 1999, duas ilhas do Pacífico Sul desapareceram sob as ondas com o aumento do nível do mar causado pelo derretimento de geleiras. 
No pior cenário, em algumas décadas o nível dos oceanos pode subir 80 centímetros. É uma catástrofe. Ilhas, deltas de rios, cidades costeiras acabariam debaixo das águas. Países baixos como a Holanda teriam suas fontes de água doce comprometidas pela salinização e a vida ficaria muito mais difícil. Cerca de 90 milhões de pessoas seriam afetadas diretamente pelo aquecimento global. Dezenas de milhões de outras sofreriam os efeitos indiretos do fenômeno. Com o calor, viriam as secas prolongadas e agudas. Em 25 anos, 5,4 bilhões de pessoas, ou 90% da população atual do planeta, teriam de racionar água. Como escapar da catástrofe anunciada ? Para alguns cientistas, a maioria, % ainda existe tempo de reverter ou anular parte dos efeitos simplesmente reduzindo drasticamente as descargas de poluentes na atmosfera. A situação fica preocupante quando se sabe que houve um retrocesso nos Estados Unidos, o maior emissor, com 26% de todas as descargas de gases que aumentam a absorção de calor pela atmosfera. O presidente George W. Bush pretende ignorar solenemente os acordos internacionais de controle do efeito estufa. "Mesmo se mantivermos as emissões de CO2 no nível em que estão hoje, a trajetória do planeta a longo prazo é extremamente preocupante", avalia Luiz Gylvan Meira Filho, presidente da Agência Espacial Brasileira, autoridade que fala internacionalmente em nome do governo brasileiro quando o assunto é aquecimento global. Fica cada vez mais claro que a humanidade precisa tratar com mais carinho sua hospedeira, a Terra. Biólogos como o inglês James Lovelock acreditam que os contra-ataques da natureza são resultado de ajustes naturais que os ecossistemas do planeta estão fazendo para manter a saúde da Terra. Essa é a chamada Hipótese Gaia. Segundo ela, a Terra é um organismo dotado da capacidade de manter-se saudável e que tem compromisso com todas as formas de vida – e não com apenas uma delas, o homem. 

A revolução dos bichos
A domesticação dos animais completa 10 000 ano e o homem descobre que consegue produzir mais alimentos, mas paga um preço por brincar de Deus 
Com a emissão descontrolada de gases poluentes, a humanidade testou os limites da atmosfera para suportar agressões. Em outro campo muito sensível, esses mesmos limites foram explorados com resultados talvez não tão desastrosos mas bem mais imediatos. Na ânsia de estocar proteínas em tempo cada vez menor em seus animais de fazenda, a humanidade acabou produzindo monstros genéticos. Animais domésticos, como cães e gatos, submetidos a séculos de seleção artificial, com base apenas nos critérios que interessam a seus criadores, produziram uma geração de bichos com falhas hereditárias. Gatos persas podem ser tão deficientes visualmente que não sobreviveriam longe do dono. Cães buldogues tendem à cegueira precoce. Dálmatas ficam surdos ainda jovens. Raças como o dogue alemão nascem com ossos fracos para agüentar seu peso. Nos laboratórios, a experimentação continua numa agressividade ainda maior. As técnicas de clonagem, mesmo as aparentemente bem-sucedidas, estão produzindo aberrações, como filhotes que nascem com células de animais velhos e sofrem de doenças degenerativas ainda bebês.

Essa fabulosa fazenda nova, com animais que, se deixados soltos na natureza, jamais teriam chegado a existir, nunca incomodou verdadeiramente as pessoas. Fora uma voz isolada aqui e ali, partida geralmente das associações protetoras dos animais, ninguém se interessou pela qualidade de vida dos bichos que há milênios acompanham a caminhada do homem pelo planeta. Os cientistas calculam que, com a seleção humana, a vacinação, as injeções de hormônio, os antibióticos e, principalmente, a intervenção genética, a evolução darwinista dos bichos foi acelerada. Eles estariam sendo empurrados para insondáveis mutações genéticas a um ritmo 100 vezes maior que o da natureza. Na manipulação de embriões, uma técnica comum nas fazendas de vanguarda, inclusive nas do Brasil, a natureza também é turbinada. Os especialistas escolhem o sexo e outras características dos animais quando eles têm apenas algumas células. Ao clonar um desses animais, os técnicos fazem seu material genético trabalhar em um ritmo antinatural. O DNA, a molécula da vida que no interior das células guarda e transmite os caracteres hereditários da maioria dos seres vivos, é obrigado a produzir em uma semana as mesmas reações bioquímicas que, numa gestação normal, demorariam nove meses para acontecer. Isso tudo acarreta riscos. A pior experiência recente em que a interferência humana se provou desastrosa aconteceu na criação de vacas e bois. Esses animais são vegetarianos estritos. Os criadores europeus, para apressar e aumentar a engorda, transformaram-nos em carnívoros ao alimentá-los com rações produzidas com restos de outros animais. O uso de animais doentes para alimentar os sadios gerou a atual epidemia da vaca louca, que levou à morte 200.000 animais somente na Inglaterra. 
A questão só foi sentida mais recentemente, quando a degradação dos rebanhos começou a doer fundo no bolso dos criadores e a afetar a economia e até a política dos países, principalmente na Europa, por onde se espalhou uma onda paranóica relativa ao consumo de bife. A vaca louca é apenas o mais visível e assustador entre os males a que estão submetidos os rebanhos modernos. Os bichos de fazenda são vulneráveis a diversos tipos de infecção, degeneração e enfraquecimento genético como nunca se presenciou na natureza. Os europeus se perguntam por que mereceram esse castigo. É efetivamente um castigo. Mas não divino. "O que está ocorrendo na Europa é uma reação violenta da natureza aos processos modernos de criação de animais, que ficaram cada vez mais artificiais nas últimas décadas", explica Lester Brown, diretor do Worldwatch Institute. Brown é um ecologista ponderado. Em nada lembra a turba de xiitas que sai por aí fazendo protestos contra qualquer coisa que identifica como inimiga do sacrossanto equilíbrio ecológico. Por seus conhecimentos técnicos aliados a um comportamento equilibrado, Lester Brown acabou por se tornar um dos mais influentes especialistas de seu ramo no planeta. A explicação de Brown para o fenômeno atual de transformação de granjas bucólicas em laboratórios de produção de monstros baseia-se em um raciocínio econômico de grande racionalidade. 
No fundo, explica Brown, a vitória estupenda da ciência em sua luta para aumentar a concentração de proteínas nos animais de fazenda está na base de toda a confusão atual. Os fazendeiros europeus foram os mais bem-sucedidos. A razão é simples. A crônica falta de espaço físico nos países forçou os europeus a tentar as mais mirabolantes experiências científicas para aumentar a produtividade do rebanho. Por essa razão, os problemas que assolam o campo na Europa inexistem ou são muito menos graves no Brasil, nos Estados Unidos e na Austrália, grandes ganhadores com a atual crise na pecuária européia. Graças aos avanços na manipulação dos rebanhos, pela primeira vez na história da humanidade a produção de proteína de origem animal cresceu num ritmo maior que o da população do planeta. Entre 1950 e 1999, a produção mundial de carne bovina triplicou. Nesse período, a população dobrou. Bois passaram a concentrar em cada quilo de carne o equivalente a proteínas contidas em 8 a 10 quilos de grãos, um feito extraordinário. Essa relação é quase quatro vezes maior que aquela que se obtém com o gado livre na natureza. Há quinze anos, os fazendeiros precisavam de 48 a sessenta meses para conseguir um boi com 270 quilos, o ideal para o abate. Hoje, em cerca de um terço desse prazo, dezoito meses, o animal atinge esse peso. O maior ganho de produtividade recente do rebanho de corte europeu veio com uma solução radical, que se acredita possa ter desencadeado a vingança da natureza. Os fazendeiros começaram a complementar a alimentação do rebanho com ração feita com restos de sangue, ossos e cartilagem dos próprios bois. "Animais herbívoros foram transformados em carnívoros e, o que é pior, em canibais", diz Lester Brown. "Cruzou-se aí uma fronteira proibida." 
A teoria mais aceita sobre as causas e a proliferação selvagem da doença da vaca louca é a de que a transmissão é feita pela ração, já que o complemento alimentar foi durante anos fabricado com restos de animais doentes. O transmissor seria uma proteína mutante dos neurônios chamada prion, reconhecidamente capaz de provocar a degeneração do tecido cerebral que caracteriza o mal. O prion é uma entidade tão enigmática e destruidora que parece tirada de obras de terror ficcional. Para começar, ele é 100.000 vezes menor que um vírus. Isso significa que se um vírus, um dos menores malfeitores da saúde que se conhece, fosse do tamanho de uma casa, o prion poderia confortavelmente passar pelo buraco da fechadura. Isso ainda não é a questão mais assustadora. O prion tem uma característica ainda mais desafiadora. Ele não é vivo. A implicação terrível é que, logo, não pode ser morto. Instrumentos cirúrgicos infectados com o prion podem ser fervidos, tratados quimicamente contra microorganismos e continuarão oferecendo perigo. Animais atacados pela febre aftosa são cremados. Os doentes da vaca louca têm de ser enterrados, pois teme-se que a fumaça espalhe o prion por grandes distâncias. "O prion é a causa da doença da vaca louca e também a de sua variante humana, a doença Creutzfeldt-Jakob, mas não se pode dizer ainda com certeza que as pessoas que adoeceram contraíram o mal dos animais", diz o neurologista americano Stanley Ben Prusiner, da Universidade da Califórnia, que ganhou o Prêmio Nobel de Medicina de 1997 por seus trabalhos com a agora notória proteína mutante. 
Como os terremotos, os vulcões e as baratas, o prion é uma dessas maldades que existem há milhões de anos. O fato, no entanto, de o prion ter saído de sua toca e ameaçar o mundo no alvorecer do século XXI é um problema que pode ser debitado exclusivamente na conta do progresso humano. A mesma coisa se poderia dizer do vírus ebola. Muito provavelmente o ebola, que mata suas vítimas humanas em questão de dias pela liquefação ou colapso dos órgãos internos, viveu inofensivamente durante eras entre os símios africanos. Com a ocupação cada vez mais intensa das matas por vilarejos e assentamentos humanos, o ebola deu um salto evolutivo e passou a atacar também as pessoas. Em primeiro lugar na África, depois, graças à mobilidade dos vôos internacionais, em qualquer parte do mundo. 
Em condições normais as doenças de granja que assustam a Europa teriam ficado confinadas a uma ou outra fazenda. No mundo moderno é diferente. A recente epidemia de febre aftosa nos rebanhos europeus começou numa única fazenda, cujo dono alimentou seus porcos com restos infectados de carne importada ilegalmente da Ásia. Em pouco tempo o vírus se espalhou, levado pelos próprios fazendeiros em suas solas de sapato e nos produtos que vendem aos demais países do continente. Como se fossem imunes à desgraça, os britânicos continuaram alimentando seu gado e exportando toneladas de ração de origem animal uma década depois de descobrirem a origem da doença da vaca louca. Os Estados Unidos foram os primeiros a dar o alarme. Os americanos proibiram a importação de carne, gado vivo e ração da Inglaterra já em 1988, quando começaram a circular as primeiras suspeitas de que a doença misteriosa que destruía o cérebro das vacas podia ser transmissível. Só por milagre a epidemia não se transformou numa catástrofe mundial fora de controle. "A doença da vaca louca afetou a confiança em todo o sistema de saúde pública. Com razão, as pessoas não acreditam mais quando um especialista afirma que não há motivo para preocupação", diz Michael Meacher, ministro do Meio Ambiente inglês. 
Os cientistas argumentam que não se obtêm resultados de produtividade fabulosos sem algum risco – e sem violentar a natureza. Aquele leitãozinho enlameado que passa os dias fuçando no terreiro é figura em extinção. A galinha ciscadora, cercada de seus pintinhos, também só é encontrada nos quintais das casas pobres das regiões de cultura de subsistência. A produção em massa de alimentos acabou com o lado natural da vida dos animais. Os frangos e alguns tipos de gado de corte na Europa e em outros pontos do planeta vivem artificialmente do momento em que nascem até o abate, encarcerados e expostos à luz permanente, para que não possam distinguir a noite do dia. A luz age sobre os mecanismos reguladores da fome de modo a induzir o animal a comer 24 horas por dia e engordar mais rapidamente. 
"Em alguns casos, os bichos marcam passo quase que numa mesma posição por toda uma vida. Não conseguem mover o pescoço sem esbarrar num outro animal. Não se pode esperar alimento saudável de seres submetidos a um grau de stress extremo como esse", afirma Rita de Cássia Garcia, diretora técnica da ONG Arca Brasil, de São Paulo, que estuda a relação entre o bem-estar dos animais e a qualidade dos alimentos. No meio da crise, a procura pelos chamados produtos orgânicos, obtidos de forma mais natural, aumentou a ponto de dar origem a um comércio promissor. 
Não sem razão, pouco a pouco as pessoas começam a ficar preocupadas com a origem dos alimentos que colocam à mesa. Incomoda imaginar que são artificiais e podem trazer consigo a ira da natureza contrariada. "A natureza tem certos ritmos que não podem ser desrespeitados", diz Rudolf Jaenisch, biólogo americano do Instituto Whitehead de Pesquisas Biomédicas, em Cambridge, Massachusetts. Uma das maneiras mais promissoras que os cientistas vislumbram para turbinar o mundo natural é a clonagem. Essa técnica permite selecionar embriões quando ainda têm o tamanho de algumas poucas células. Em seu limite, a clonagem permite fazer a cópia perfeita de um animal adulto, maneira pela qual o cientista britânico Ian Wilmut produziu pioneiramente a ovelha Dolly. O mais comum são clones de embriões e não de animais adultos, técnica que se mostrou tão complexa que ainda não foi repetida com sucesso. Em todos os casos, os resultados parecem espetaculares do ponto de vista científico. Mas que tipos de animais são produzidos? Um estudo do biólogo Jaenisch, o mais completo feito até agora, mostra o custo de tentar esticar as possibilidades naturais além do limite. Algumas das conclusões: 
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A experiência de produzir um touro geneticamente resistente a três das doenças mais comuns da raça foi literalmente abortada no Estado americano do Texas no final do ano passado. Aos oito meses de gestação, a vaca hospedeira estava inchada como se tivesse engolido um barril de 100 litros de líquido. 
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Os animais produzidos em laboratório que conseguem sobreviver depois de implantados nos úteros nascem com deformações. A mais comum é fígado inchado e doente. 
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Três de cada 100 embriões que conseguem nascer após uma gestação normal nunca chegam à idade adulta. Morrem precocemente, vitimados por gigantismo, problemas circulatórios, pulmões não desenvolvidos, diabetes ou deficiências imunológicas. 
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Mesmo quando têm aparência normal, os clones escondem defeitos genéticos terríveis. 
Pessoas com mais tendência ao misticismo podem sugerir que o homem está sendo punido por ter brincado de Deus. Os espíritos mais racionais podem concluir que cedo ou tarde a ciência resolverá a maioria dos problemas decorrentes da manipulação da natureza e seguirá em frente a dominação humana do planeta. Não há por que duvidar de que os cientistas pesquisarão a encefalopatia espongiforme bovina, nome científico da doença da vaca louca, e se sairão com alternativas de cura. Laboratórios desenvolverão rações animais de baixo custo que não tenham como ingredientes ossos nem sangue. Novas maneiras de criar animais em larga escala sem submetê-los a uma vida tão terrível podem aparecer. 
"O mundo está atravessando um período de transição. As novas técnicas deram margem ao surgimento de problemas que têm de ser investigados e resolvidos", diz André Pessoa, consultor paulista especializado em agropecuária. A história recente mostra que talvez os racionais estejam mais próximos da verdade. Os problemas gerados agora pela criação intensiva de bichos de fazenda foram vividos em escala semelhante nos anos 60 com a eclosão da chamada Revolução Verde. A sintetização e a produção em massa de poderosos herbicidas químicos, inseticidas e fertilizantes permitiram que continentes inteiros escapassem da fome. A Índia e o Paquistão dobraram a oferta de trigo para seus pobres. Graças aos aditivos químicos, os campos chineses de arroz viram sua produtividade aumentar em dois terços. Estima-se que as inovações da Revolução Verde salvaram da morte por inanição mais de 1 bilhão de pessoas. Enquanto a Revolução Verde decolava com suas monoculturas tocadas a defensivos agrícolas as aberrações foram muitas. Pragas de insetos de proporções bíblicas escondiam o sol nos campos. As espécies nativas morriam pela competição com as plantações vitaminadas. Com o tempo, os cientistas aprenderam a domar as pragas e a proteger as plantas nativas. Assim, o campo, embora artificial, deixou de produzir dores de cabeça. É essa mesma paz que se espera agora no mundo animal. 
ESBELTO E LIMPINHO 

Criado em granjas, o porco brasileiro está magro e saudável como nunca 
Os suínos brasileiros passaram por um regime com resultados de dar inveja a atrizes e modelos. Levou vinte anos, mas eles andam mais magros do que nunca. Perderam 31% de gordura na carne e no toucinho, 14% de calorias e 10% de colesterol. Alguns cortes de carne de porco, dependendo do modo como são servidos, já são mais leves que certos preparos de boi, frango ou peixe. O porco em forma é resultado de uma revolução nas pocilgas. Primeiro, esses animais passaram a ser alimentados com rações balanceadas, em vez de milho, trigo e lavagem. Depois, técnicas científicas tornaram possível o cruzamento entre linhagens diferentes, mais esbeltas ou produtivas, por exemplo, com a conseqüente seleção de suínos geneticamente superiores. 
A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) misturou três raças e desenvolveu um porco cuja carne contém apenas 40% de gordura pesada, de suínos comuns. A brasileira Agroceres seleciona animais com ferramentas de biotecnologia negociadas com a multinacional inglesa Pig Improvement Company. Assim que o bicho nasce é possível, analisando seus genes, saber como será seu crescimento, sua eficiência reprodutiva e até a qualidade de sua carne, além da resistência a doenças. "Basta analisar uma amostra de sangue ou um pêlo do animal", explica Fernando Pereira, diretor da Agroceres PIC. 
O porco sujo também já era. Os chiqueiros, rebatizados como "granjas", agora primam pela limpeza. Os animais não têm nenhum contato com a terra e ficam confinados em instalações desinfetadas constantemente. Nem tomam vermífugos, porque a probabilidade de se contaminarem com vermes é remota. "Para visitar um porco em nossa granja, a pessoa tem de tomar pelo menos três banhos", afirma Jorge Eduardo de Souza, presidente da Pig Light, empresa criada por um grupo de investidores paulistas. Há cinco anos, eles empregaram 1,5 milhão de reais para montar um criatório equipado com centro de inseminação artificial e fábrica de rações. No ano passado, venderam 14 000 leitões melhorados geneticamente, com baixo índice de colesterol, e alcançaram um patrimônio de 7 milhões de reais. 
A vida do porco brasileiro foi mudando no mesmo ritmo que a do cidadão. Até a década de 70, a gordura usada na cozinha era geralmente de origem animal. Porco bom era porco gordo, que rendia banha. Com o advento dos óleos vegetais, mais saudáveis, o rebanho suíno precisou dar mais carne que gordura. Nos últimos vinte anos, o índice médio de carne magra dos porcos subiu de 47% para 60%. A espessura do toucinho caiu de 5 para 1 centímetro. O colesterol na carne tornou-se equivalente ao do frango e do boi. "Ao comer 100 gramas de lombo assado, a pessoa ainda fica 75% abaixo do máximo de colesterol admitido pelas entidades americanas de saúde", garante o veterinário Luciano Roppa, especialista em suinocultura. Em termos de calorias, uma porção de 150 gramas de lombo cozido tem 270 unidades, menos que num hambúrguer. 
O novo suíno também cresce mais depressa, produz o dobro de filhotes por ano – até 24 porquinhos – e está cada vez mais distante de representar algum risco à saúde. Na década de 70, metade do rebanho nacional teve de ser exterminada para dar fim a um surto de cisticercose. Hoje quase não há condições para que uma doença volte a atacar em massa. O mercado externo tem dado mostra de que confia no porco nacional. Neste ano, devem ser exportadas 160 000 toneladas de suínos, quatro vezes mais que em 1995. 

O senhor das flores
Roberto Kautsky, naturalista do Espírito Santo, é um dos maiores descobridores de  orquídeas do mundo 

No próximo mês, o naturalista brasileiro Roberto Anselmo Kautsky, de 77 anos, vai aparecer na publicação americana especializada em bromélias Journal of the Cryptanthus Society como descobridor de uma nova espécie desse tipo de vegetal, a Criptanthus argylophillus (nome em latim para uma planta de folhas muito duras e flores cor de argila). Se isso já é um feito no mundo da botânica, imagine-se a importância de descobrir dezenas de novas espécies. Pois Kautsky, com esse exemplar, chega à 107ª descoberta. Autodidata, ele se tornou uma referência mundial quando o assunto são as belas e exóticas orquídeas e bromélias. Há mais de meio século o pesquisador incursiona pelas matas do Espírito Santo em busca de novidades. "Já enviei mais de 1.000 plantas para serem classificadas por cientistas de várias partes do mundo", diz. Fora as 107 já registradas, existem pelo menos outras 150 em processo de classificação, todas achadas pelo naturalista. Suas descobertas estão registradas em publicações científicas editadas no Brasil, Estados Unidos, França, Suíça, Inglaterra, Holanda e Japão. 
Foi ele quem apresentou à ciência a maior begônia do mundo, cuja haste ultrapassa 2 metros de altura. Foi ele também quem encontrou a menor bromélia, denominada Neoregelia lilliputiana. Além das plantas, Kautsky descobriu sapos, como uma minúscula perereca que vive dentro de bromélias. Especialistas consideram que seu achado mais importante foi uma orquídea de três pétalas centrais – tecnicamente chamadas labelos. Todas as outras têm apenas um labelo. "É um caso raro de mutação genética", escreveram os pesquisadores Guido Pabst e Fritz Dungs, autores do livro Orchidaceae Brasilienses, o mais completo estudo já feito sobre orquídeas brasileiras. Batizada de Cattleya schilleriana trilabeloide 'Memória Roberto Kautsky', essa orquídea foi enviada para a Alemanha, para ser clonada. "Mas os botânicos alemães cometeram uma barbeiragem, e ela começou a definhar", recorda Kautsky. Técnicos do orquidário Vacherot & Lacoufle, de Paris, tentaram salvar a planta. Em vão. Botânicos renomados ainda celebram o achado e lamentam o incidente. 
O pai do pesquisador capixaba, um imigrante austríaco que desembarcou no Espírito Santo no século XIX, deixou-lhe como herança o amor pela natureza. Naquela época a Mata Atlântica ainda cobria todas as montanhas do Estado. Ainda menino, Kautsky recolhia espécimes e os replantava no quintal de casa. Muitos deles estão até hoje no acervo de 100.000 plantas que o pesquisador mantém numa reserva biológica na cidade de Domingos Martins. Recentemente, ele passou aos filhos o comando da fábrica de refrigerantes da família para dedicar-se exclusivamente à grande paixão. Atende pessoalmente quem visita seu orquidário. Uma vez por semana, embrenha-se na mata à procura de raridades. "Ele tem um olho especial para descobrir novidades", afirma Elton Leme, o especialista que descreveu a última de várias outras bromélias descobertas por Kautsky. "Poderia ter sido um dos mais importantes biólogos do país", acrescenta Antônio Toscano de Brito, Ph.D. em botânica e especialista em orquídeas pela Universidade de Reading, na Inglaterra. Kautsky, porém, vive feliz com pouca experiência acadêmica e muito conhecimento prático. 
Geleiras começam a derreter por causa do efeito estufa 

O planeta já está começando a responder aos ataques do homem. O primeiro contra-ataque da natureza pode ser visto no derretimento das geleiras, causado pelo efeito estufa. São visíveis os recuos das geleiras em ambos os pólos. O Ártico perdeu 6% de sua área entre 1978 e 1996, um ritmo quatro vezes maior que o registrado pelos observadores do século XIX. 

Em 1999, por exemplo, duas ilhas do Pacífico Sul desapareceram sob as ondas com o aumento do nível do mar causado pelo derretimento das geleiras. E não é só isso: os verões estão mais longos e os invernos, mais curtos, atrapalhando o metabolismo dos animais da região, como é o caso dos pingüins, no sul, e dos ursos polares, no norte. 

Especialistas de todo o mundo já alertaram: se o efeito estufa continuar a crescer no ritmo que vem acontecendo, a temperatura média da Terra pode aumentar 5,8 graus celsius até 2100. E análises de amostras coletadas de ar encapsulado no gelo do Ártico já confirmaram que centenas de espécies de peixes comestíveis da região foram extintas em apenas 30 anos. 

Hoje, geleiras com icebergs que podem chegar a quilômetros de extensão se separam a todo momento do continente, e em tempo recorde. E o pior é que se nada for feito, esse processo vai aumentar o nível do mar em cerca de 80 centímetros nos próximos anos. E que ninguém se engane pensando que os efeitos só serão vistos daqui a cem anos. Os primeiros sinais já estão sendo vistos agora. 

Apenas mil pandas vivem no que restou das florestas de bambu da China 

Os pandas gigantes da China podem ficar sem alimento a qualquer hora. É que houve uma diminuição de 30% das florestas de bambu na região onde eles vivem. É a floresta que fornece o alimento desses animais, que são o símbolo da luta mundial pela preservação das espécies. Até que a nova floresta de bambus renasça novamente dos restos da antiga, eles vão enfrentar muitas dificuldades para sobreviver. 

O Fundo Mundial para a Natureza (WWF) — órgão que trabalha pela conservação das espécies no planeta — publicou, na semana passada, um relatório sobre como vivem esses animais. Esse estudo mostra que, como os bambus têm ciclos de vida longos, e florescem e frutificam de uma vez só para depois morrer, os pandas estão sendo obrigados a se adaptarem a estes ciclos. Florestas inteiras secam para dar lugar aos novos brotos de bambu. 

A destruição do habitat em que vivem os pandas gigantes, na China, aconteceu entre os anos de 1987 e 1999. Além da ocupação das terras para a agricultura, a captura ilegal para comercialização e a captura acidental em armadilhas montadas para outros animais estão entre as principais ameaças à sobrevivência desses animais. Antigamente, os pandas gigantes habitavam um extenso território, das montanhas chinesas até o norte do Vietnã. Hoje, cerca de mil pandas selvagens se distribuem entre meia dúzia de montanhas, apenas na China. 

O alto-mar não é deserto 


Poluição em alto-mar é menos visível, mas tem graves impactos sobre a fauna, assim como na zona costeira. 

Em 20 de março deste ano, a nossa maior plataforma de petróleo, a P-36, definitivamente afundou. Na mesma noite, ouvimos a nota divulgada pela Petrobrás, segundo a qual “o único dano irreparável foi a perda de vidas humanas”. Plenamente justificável a revolta dos familiares e colegas dos funcionários, que perderam suas vidas empenhando-se em sua faina na gigantesca estrutura. Mas entende-se também que esta é mais uma frase no rol das omissões ambientais, junto com outras tantas que, lamentavelmente, acostumamo-nos a ouvir, tais como “o óleo derramado não atingirá o litoral” ou “felizmente as correntes dispersarão rapidamente o óleo derramado para o alto-mar”. 

Aplicadas também para resíduos radioativos, materiais contaminados oriundos de dragagens portuárias etc., frases assim nos levam a crer que dispersar poluentes em alto-mar é uma solução. Fazem parecer que as espécies de mar aberto não existem ou não são importantes, que não se relacionam com as espécies costeiras e que é maior a probabilidade de encontrar vida em outros planetas do que nos nossos próprios oceanos. 

Não podemos mais nos esquecer que os 70% de água do mar, que cobrem a superfície do planeta, estão permanentemente interconectados. Uma infinidade de espécies migratórias de baleias, golfinhos, aves, tartarugas e peixes, com uma visão geográfica completamente diferente da nossa costumeira visão antropocêntrica, cruzam essa imensa massa líquida de continente a continente passando por mais de 1400 ilhas oceânicas. Incontáveis organismos compõem o plâncton, que compreende ovos, larvas, fases juvenis, microalgas e tantos outros organismos flutuantes, transportados ao sabor das correntes. Eles são a base da cadeia alimentar e os responsáveis pela dispersão intra e inter-oceânica das espécies. São, portanto, parcialmente responsáveis pela manutenção da diversidade biológica e genética em nível global. 

Todo óleo liberado em mar aberto significa um enorme risco impetrado às aves oceânicas como albatrozes e petréis, de distribuição muito restrita, já ameaçados de extinção por serem capturados acidentalmente nos espinhéis de alto-mar, com cerca de 70 km de extensão cada. Uma dessas espécies de petrel, Procellaria conspicillata, reproduz-se apenas na pequena Ilha Inacessível, em Tristão da Cunha, território britânico no Atlântico Sul. Agora, além dos espinhéis, também está ameaçada pelo óleo da P-36 e da P-7, onde ocorreu um vazamento de 26 mil litros, no último 12 de abril. 

Quem imagina o mar aberto como um deserto isolado e sem vida em que todo tipo de resíduo “desaparece” com as correntes, desconhece, ainda, que vários recursos pesqueiros, principalmente os peixes ditos “de passagem” - como os atuns e bonitos - atravessam o alto mar em razão das migrações. Se não atingidos diretamente, são afetados através da cadeia alimentar. 

E a nossa responsabilidade, no que se refere à redução dos estoques pesqueiros, estende-se também a todos os problemas sociais dela resultantes. 

O dano causado pelo óleo sobre a biota no alto-mar não é diferente do que ocorre na costa, apenas é menos visível. Os estudos realizados na costa durante os dez anos decorridos após o acidente com o Exxon Valdez, no Alaska, permitem estimar o estrago: das 28 espécies atingidas pelo óleo, apenas duas se recuperaram. Baleias e outros mamíferos marinhos estão entre as que não tiveram recuperação. 

Mesmo com nosso ainda escasso conhecimento sobre o alto-mar, em razão do elevado custo operacional das pesquisas nessa área, já é assustadora a quantidade e a variedade de espécies ameaçadas de extinção e de processos ecológicos vitais sob risco de serem interrompidos, alterando cadeias tróficas e ciclos reprodutivos. 

Felizmente hoje já existem mudanças positivas. Após 20 anos de luta, a Comissão Mundial de Áreas Protegidas da União Internacional para a Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais (UICN-CMAP) conseguiu difundir a necessidade e a importância da implantação de Unidades de Conservação (UCs) nas áreas marinhas. No Brasil, desde 1998, o Grupo Marinho da CMAP-Brasil atua, em parceria com setores governamentais e não-governamentais, na integração das UCs costeiras e marinhas e na elaboração de propostas e diretrizes para a conservação marinha em nível regional e global. 

A estratégia de implantação de UCs tem se mostrado, ao longo desse período, como o mecanismo mais efetivo de proteção dos processos ecológicos fundamentais e da biodiversidade. Esse conceito já evoluiu, inclusive, para o desenvolvimento de ações integradas entre várias Unidades de Conservação, através da implantação dos chamados Corredores Ecológicos. E, agora, a estratégia da CMAP para o futuro inclui também a implantação de áreas protegidas em alto-mar, num Sistema Internacional de Áreas Marinhas Protegidas em mar aberto, como contraponto aos diversos impactos de origem antrópica sofridos, incluindo a utilização não-racional dos seus recursos. 

A inserção desse conceito na comunidade global ainda é uma tarefa árdua, pois, estando longe da costa, não se vêem as ameaças nem os efeitos das catástrofes. Mas devemos ficar atentos, pois novas plataformas de petróleo estão sendo implantadas, e o ocorrido na P-36 e na P-7 deve, sobretudo, servir de base para a adoção de mais medidas preventivas, não apenas para evitar catástrofes, mas também para reduzir, durante as operações de rotina, a contaminação crônica “invisível” do mar que, decididamente, não é deserto. 

Reprodução das abelhas é tema de pesquisa da USP Ribeirão Preto 

da Folha Ribeirão

Pesquisadores da USP (Universidade de São Paulo) de Ribeirão estão desenvolvendo um projeto que tem como finalidade entender o processo de reprodução das abelhas. A partir dessa pesquisa, outras poderão ser feitas.
"Nossa pesquisa é considerada de base. Depois, formam-se outras, como melhoria de linhagem genética, por exemplo", disse a coordenadora Zilá Luz Paulino, do Departamento de Biologia.
O trabalho recebeu R$ 650 mil da Fapesp (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo) e tem prazo até 2003.
Uma das primeiras descobertas do projeto é o fato de que há uma regressão nos óvulos das abelhas operárias, o que explica o porquê de elas serem estéreis. Essa regressão se dá por morte celular. O segundo passo é descobrir qual o processo genético envolvido nisso.


União Européia lança pesquisa para melhorar qualidade do ar 

da Reuters, em Bruxelas

O Poder Executivo da União Européia anunciou hoje ter dado início a uma investigação de três anos sobre estratégias para melhorar a qualidade do ar e reduzir os problemas de saúde relacionados com a poluição.
"Percorremos um longo caminho rumo à redução da poluição atmosférica, mas ainda não atingimos nosso objetivo, que é garantir que todos na Europa, mesmo os que são particularmente sensíveis a ares poluídos, possam respirar livremente", disse Margot Wallstrom, comissária do Meio Ambiente da UE em um comunicado.
O programa Ar Limpo para a Europa (Cafe, segundo o nome em inglês) pode levar a um novo Projeto de Lei em 2004, afirmou a Comissão.
Já que as leis antipoluição da UE já obtiveram grandes avanços em áreas como o combate à chuva ácida, o objetivo do Cafe será tratar de problemas menos conhecidos, como o das partículas em suspensão -pequenas partículas que podem provocar problemas respiratórios que vão da irritação dos pulmões a câncer, afirmou uma autoridade da Comissão.
"Não se conhece exatamente o modo como a poluição causa essas doenças e que tipos de partículas causam esses problemas", disse a autoridade.
O Cafe também irá tratar de problemas como a concentração de ozônio no nível do solo, uma das causas de problemas respiratórios relacionadas com a emissão de fumaça pelos carros, e a acidificação e a supernutrição da água provocadas pela poluição agrícola. 
O hidrogênio como opção energética 

por Gerhardt Ett 



Por se tratar de um recurso não renovável, seu alto valor de mercado e a diminuição das reservas mundiais, o petróleo tende a perder importância como fonte geradora de energia. Esses fatores são mais que suficientes para justificar investimentos em pesquisas que possam indicar fontes substitutas e que gerem um impacto ambiental menos ruidoso, pois, como se sabe, os gases resultantes da queima de petróleo são altamente poluentes. A utilização do hidrogênio vem sendo apontada por pesquisadores do mundo inteiro como uma das alternativas mais viáveis.
Ao ser usado como fonte de energia numa Célula a Combustível (CC), o hidrogênio libera energia e não produz poluentes. A reação química resultante da operação gera, além de maior quantidade de energia (em comparação com o petróleo), calor e vapor de água pura. Outra vantagem é que o hidrogênio pode ser obtido a partir da eletrólise da água, da reforma-vapor de hidrocarbonetos leves (cadeias carbônicas situadas entre o metano e a nafta), gaseificação de resíduos agrícolas, dissociação do metanol, etanol e do gás natural.
Em regiões onde não existe rede elétrica, é possível produzir energia através de células fotovoltáicas, energia eólica, pequenas centrais elétricas (PCH's), ondas do mar e uma infinidade de outras fontes não constantes. A energia obtida por esses meios e aplicada em eletrolizadores produziria hidrogênio de alta pureza que, uma vez armazenado, poderia ser convertido em energia elétrica através das CCs de forma constante.
O início das pesquisas de Células a Combustível teve início com Sir William Grovem, há mais de um século. Com o grande desenvolvimento na área de materiais nos últimos 15 anos, essa tecnologia, associada à crescente exigência de baixo impacto ambiental, tornou-se muito promissora. Em médio prazo, ela representa uma alternativa tanto para motores a combustão (unidades móveis), como para geradores de energia de médio porte (100kW) e até em plantas de alguns MW de potência (unidades estacionárias).
 O que são Células a Combustível?

As CCs são baterias (pilhas) que convertem energia química diretamente em energia elétrica e térmica. Elas possuem uma operação contínua graças à alimentação constante de um combustível. A conversão ocorre por meio de duas reações químicas parciais em dois eletrodos separados por um eletrólito apropriado: a oxidação de um combustível no ânodo e a redução de um oxidante no cátodo, indicadas nas reações (1), (2) e (3):

ânodo: H2 2 H+ + 2e (1)
Cátodo: ½ O2 + 2H+ + 2e-  2H2O (2)
Total: H2 + ½ O2  H2O (3)

Escolhendo-se, por exemplo, o hidrogênio como combustível e o oxigênio como oxidante, tem-se na denominada célula ácida a formação de água e a produção de calor, além da liberação de elétrons livres, que podem gerar trabalho elétrico. Um esquema simplificado de uma CC ácida é apresentado no final desta página, na figura (1)

Os prótons produzidos na reação anódica são conduzidos pelo eletrólito até o cátodo, onde se ligam aos ânions O2-, formando água. Diferentemente dos motores a combustão, que têm sua eficiência teórica (máxima) determinada pelo ciclo de Carnot, a eficiência teórica das CCs é dada pelo quociente entre a energia livre de reação D Gr e a entalpia da reação D Hr segundo a equação (4).

h eletroquímico = D Gr/D Hr (4)

A eficiência dada pela equação (4) tem uma fraca dependência da temperatura quando comparada à dada pelo ciclo de Carnot. Assim, as CCs possibilitam a obtenção de altas eficiências, ou seja, um melhor aproveitamento do combustível, mesmo e especialmente em baixas temperaturas. Na prática, obtêm-se eficiências de 55% a 60% para o sistema de CC global. Deve-se, porém, salientar que instalações convencionais modernas, com turbinas a gás otimizadas, também já atingem valores de eficiência de 53 %. Por isso, tem-se que esse indicador, isoladamente, não é a principal vantagem de sistemas de geração de energia com CC, mas sim o seu inerente fator ecológico, além de serem silenciosos, compactos e de fácil manutenção. Por estas razões, vislumbra-se um mercado para sistemas de CC para geração de energia com aplicações localizadas de até alguns MW de potência, como, por exemplo, em hospitais, condomínios residenciais, repartições públicas, etc.
· Tipos de Células a Combustível
Existem vários tipos de CCs, classificadas segundo o tipo de eletrólito que utilizam e, conseqüentemente, a sua temperatura de operação. A tabela (1) relaciona os tipos desenvolvidos até o presente e suas características principais, vantagens, desvantagens e aplicações mais relevantes. Os modelos de células, classificados segundo a sua temperatura de operação, envolvem materiais constituintes distintos e técnicas de construção diversas.

Tabela 1 – Tipos, características e aplicações das CCs 






Tipo (*)
Eletrólito 
Faixa de temp. ° C 
Vantagens 
Desvantagens 
Aplicações 

PEMFC 
Polímero 
(H3O+) 
20-120 
Alta densidade de potência 
Operação flexível 
Mobilidade 
Custo da membrana e catalisador 
Contaminação do catalisador com CO 
Veículos 
automotores
Espaçonave 
Unidades 
estacionárias 

PAFC 
H3PO3 
(H3O+)
160-220 
Maior desenvolvimento 
tecnológico 
Tolerância a CO 
Controle da porosidade do eletrodo
Eficiência limitada pela corrosão 
Unidades 
estacionárias 
Geração de calor 

MCFC 
Carbonatos fundidos 
(CO32-) 
550-660 
Tolerância a CO/CO2 
Eletrodos à base de Ni 
Corrosão do cátodo 
Interface trifásica de difícil controle 
Unidades estacionárias 
Cogeração de eletricidade
/ calor 

SOFC 
ZrO2 (zircônia)
(O2-) 
850-1000 
Alta eficiência
(cinética favorável)
A reforma do combustível
pode ser feita na célula 
Problemas de materiais 
Expansão térmica 
Unidades estacionárias 
Cogeração de eletricidade
/ calor 

(*) PEMFC (Proton Exchange Membran Fuel Cell), PAFC (Phosphoric Acid Fuel Cell), MCFC (Molten Carbonate Fuel Cell) e SOFC (Solid Oxid Fuel Cell) 


As vantagens das CCs aumentam quando se tem por finalidade a geração de energia móvel, caso das células de baixa temperatura, onde a sua eficiência fica bem acima da dos motores convencionais. A aplicação deste tipo de CC é, então, a tração automotiva. Todas as montadoras de veículos estão desenvolvendo projetos nessa área e as que mais têm se destacado são: Ford, DaimlerChrysler, GM, BMW, Honda, Daihatsu, Nissan e Toyota.

A tração elétrica por esse meio, contudo, necessita alcançar os seguintes objetivos de desenvolvimento para tornar economicamente viável sua aplicação em veículos de passeio, utilitários e ônibus:

a) atividade catalítica suficientemente alta dos eletrocatalisadores anódicos para que se obtenham densidades de potência em torno de 300 mW/cm2;

b) grau de eficiência energética em torno de 60%. (motor diesel: 30%, Ciclo Otto 20%);

c) temperatura de trabalho suficientemente alta (pelo menos 130ºC ) como pré-requisito de um sistema de refrigeração aceitável do ponto de vista de custo inicial e,

d) construção e custo operacional baixo, em torno de 200US$/kW para a célula e equipamento periféricos.

A AMAZÕNIA É SÓ NOSSA

O Globo 23/10/2000

Durante debate recente em uma Universidade, nos Estados Unidos, o ex-governador do Distrito Federal, Cristovam Buarque, foi questionado sobre o que pensava da internacionalização da Amazônia. O jovem introduziu sua pergunta dizendo que esperava a resposta de um humanista e não de um brasileiro.
Segundo Cristovam, foi a primeira vez que um debatedor determinou a ótica humanista como o ponto de partida para a sua resposta:
"De fato, como brasileiro eu simplesmente falaria contra a internacionalização da Amazônia. Por mais que nossos governos não tenham o devido cuidado com esse patrimônio, ele é nosso. Como humanista, sentindo o risco da degradação ambiental que sofre a Amazônia, posso imaginar a sua internacionalização, como também de tudo o mais que tem importância para a
Humanidade. Se a Amazônia, sob uma ótica humanista, deve ser internacionalizada, internacionalizemos também as reservas de petróleo do mundo inteiro. O petróleo é tão importante para o bem-estar da humanidade quanto a Amazônia para o nosso futuro. Apesar disso, os donos das reservas sentem-se no direito de aumentar ou diminuir a extração de petróleo e subir ou não o seu preço. Da mesma forma, o capital financeiro dos países ricos deveria ser internacionalizado. Se a Amazônia é uma reserva para todos os seres humanos, ela não pode ser queimada pela vontade de um dono, ou de um país. Queimar a Amazônia é tão grave quanto o desemprego provocado pelas decisões arbitrárias dos especuladores globais. Não podemos deixar que as reservas financeiras sirvam para queimar países inteiros na volúpia da especulação. Antes mesmo da Amazônia, eu gostaria de ver a internacionalização de todos os grandes museus do mundo. O Louvre não deve pertencer apenas à França. Cada museu do mundo é guardião das mais belas peças produzidas pelo gênio humano. Não se pode deixar esse patrimônio cultural, como o patrimônio natural amazônico, seja manipulado e destruído pelo gosto de um proprietário ou de um país. Não faz muito, um milionário japonês, decidiu enterrar com ele um quadro de um grande mestre. Antes disso, aquele quadro deveria ter sido internacionalizado. Durante este encontro, as Nações Unidas estão realizando o Fórum do Milênio, mas alguns presidentes de países tiveram dificuldades em comparecer por constrangimentos na fronteira dos EUA. Por isso, eu acho que Nova York,
como sede das Nações Unidas, deve ser internacionalizada. Pelo menos Manhatan deveria pertencer a toda a Humanidade. Assim como Paris, Veneza, Roma, Londres, Rio de Janeiro, Brasilia, Recife, cada cidade, com sua beleza específica, sua história do mundo, deveria pertencer ao mundo inteiro. Se os EUA querem internacionalizar a Amazônia, pelo risco de deixá-la nas mãos de brasileiros, internacionalizemos todos os arsenais nucleares dos EUA. Até porque eles já demonstraram que são capazes de usar essas armas, provocando uma destruição milhares de vezes maior do que as lamentáveis queimadas feitas nas florestas do Brasil. Nos seus debates, os atuais candidatos a presidência dos EUA têm defendido a idéia de internacionalizar as reservas florestais do mundo em troca da dívida. Comecemos usando essa dívida para garantir que cada criança do mundo
tenha possibilidade de ir à escola. Internacionalizemos as crianças tratando-as, todas elas, não importando o país onde nasceram, como patrimônio que merece cuidados do mundo inteiro. Ainda mais do que merece a Amazônia. Quando os dirigentes tratarem as crianças pobres do mundo como um patrimônio da Humanidade, eles não deixarão que elas trabalhem quando
deveriam estudar; que morram quando deveriam viver. Como humanista, aceito defender a internacionalização do mundo. Mas, enquanto o mundo me tratar como brasileiro, lutarei para que a Amazônia seja nossa. Só nossa."


CETESB INICIA PROGRAMA INVERNO 2001

A Cetesb desenvolve, de 02 de maio a 31 de agosto, a Operação Inverno 2001, com o objetivo de evitar a ocorrência de níveis de poluição do ar, que coloquem sob risco o bem estar e a saúde da população. Com a proximidade do inverno, as condições meteorológicas se tornam desfavoráveis à dispersão de poluentes.

Com a fiscalização reforçada, a Cetesb salienta os cuidados imprescindíveis com a manutenção do motor dos caminhões e regulagem dos dispositivos que influenciam a queima de combustível. A orientação é para o reforço no programa de manutenção de frota, a fim de minimizar a emissão de fumaça preta, principalmente nesta época do ano.

Petrobrás descobre petróleo leve na Bacia de Santos ANP anuncia descoberta em aguas profundas e de tipo mais valioso que o extraído no país 

Quinta-Feira, 10 de maio de 2001, 11h24 
Fonte : Reuters 

A Petrobras descobriu petróleo leve na Bacia de Santos, anunciou a Agência Nacional de Petróleo ANP. Porta-voz da entidade informou que se trata de petróleo de 35 graus na escala do Instituto Americano de Petróleo, raro no país e mais valioso por ter refino mais fácil. 
Segundo a ANP o petróleo foi localizado em bloco de águas profundas – o BS-500 sob lâmina d’água de 1.500 metros. Esta é a terceira descoberta no mesmo bloco, mas as duas anteriores encontraram petróleo mais pesado – de 35 graus na escala do IAP. 
O diretor-geral da ANP, David Zylbersztajn, declarou que a descoberta de petróleo leve deve ajudar a atrair empresas estrangeiras para disputar os blocos de petróleo que a agência vai colocar, no próximo mês, na terceira rodada de leilão de licenças de exploração e produção de petróleo na história do Brasil. 
Um total de 53 blocos, a maioria deles em águas profundas, serão oferecidos. No ano passado, o Brasil vendeu direitos de perfuração para 21 blocos. O leilão será realizado nos dias 19 e 20 de junho, e 44 companhias, incluindo as maiores do mundo, compraram documentos de venda ou demonstraram interesse. 
O anúncio da ANP sobre a nova descoberta em Santos coincidiu com declarações do presidente da Petrobrás, Henri Philippe Reichstukl, de redução de 25% nos custos de produção de petróleo nos próximos quatro anos. “Temos por objetivo reduzir nossos custos de produção para 2,80 dólares por barril até 2005'', disse Reichstul disse à Reuters em Nova York. 
A Petrobras estima que os custos de produção para este ano sejam de 3,70 dólares, pouco acima do registrado no ano passado, uma vez que a perda da plataforma P-36 em março cortará a produção de petróleo em 30.000 barris por dia em 2001. 
Apesar do recuo nos planos de produção de petróleo do país em 2001, em função do afundamento da maior plataforma de petróleo do mundo, o presidente da Petrobras disse que sua meta para a produção doméstica de petróleo em 2005 ficará inalterada. As metas de produção para 2001 e 2002 --que foram revisadas após o acidente-- continuam as mesmas, de 1,39 e 1,52 milhão de barris, respectivamente. 
Segundo analistas, não há preocupação de que o Brasil não cumpra seus objetivos até 2005, mesmo diante da informação de que a nova plataforma que a companhia está construindo deve levar cerca de 32 meses para ficar pronta. A empresa está tentando se transformar de monopólio estatal em competidor mundial, e para atingir este objetivo, Reichstul disse que a “Petrobras tem aumentado sua produtividade nos últimos dois anos com o volume de vendas da companhia e com a reorganização das unidades de operação e serviços.'' Reichstul disse ainda que pretende reduzir os custos de refino nas usinas para 80 centavos de dólar por barril. "Tudo isso é um elemento de corte de custos e de aumento de produtividade'', acrescentou. 

E se Malthus tivesse tido razão?

De um artigo sobre Thomas Robert Malthus (1766-1834) 

Numa obra de 1798 "Ensaio sobre o princípio das populações", um desconhecido pastor anglicano que se tornou num reconhecido economista inglês, defende-se a tese segundo a qual o crescimento demográfico poderia terminar com a penúria dos recursos alimentares. Para apoiar a sua tese Malthus fundava-se na hipótese segundo a qual, e por causa do instinto de reprodução, a humanidade reproduzir-se-ia cada vez mais, segundo um crescimento geométrico (1, 2, 4, 8, 16 ...) o que era incompatível com os recursos alimentares que só aumentavam segundo um crescimento aritmético (1, 2, 3, 4, 5 ...). 

A realidade é que mesmo se houve uma explosão demográfica - passagem em 200 anos de 900 milhões a 5,7 milhares - a produção alimentar tem conseguido acompanhar esta cadência. A razão é que ele não podia prever a revolução tecnológica na agricultura já que este sector aproveitou da revolução industrial para numa primeira etapa mecanizar-se e mais tarde fazer uma utilização 'industrial' dos pesticidas e outros fertilizastes e numa terceira etapa - actualmente - utilizar a criação de peixes como já o tinha feito com o gado e desta forma poder acompanhar essa evolução. 

Ecologia no teatro para as crianças 
A disputa pela natureza do Pantanal mato-grossense é o tema principal do espetáculo infantil “ Poluíno Contra Folharal nas Trilhas do Pantanal”, que está sendo apresentado este mês, no Teatro do Parque do Gugu. 
O espetáculo é uma opção para as crianças entrarem em contato com os assuntos do meio ambiente. 

A peça conta a história de Poluíno (representado pelo ator Alan Cecato) que chega à floresta para poluir e capturar animais e encontra um obstáculo - seu rival Folharal (Geni Cavalcante), que luta em defesa do ecossistema local. 

O que: “Poluíno Contra Folharal nas Trilhas do Pantanal” 
Quando: de 4 a 31 de maio 
(Sessões Intercaladas de quinta e sexta, das 13 às 17h, e aos sábados e domingos, das 12 às 18h) 
Onde: Teatro do Parque do Gugu 
Parque do Gugu - Av. das Nações Unidas, 22.540 
Informações: (11) 5524-8080 
Quanto: Passaporte: R$ 14,90 (entrada e acesso às atrações, com exceção do SP Games e da Galeria de Tiros); Ingresso por atração: R$ 5,00; Passaportes para crianças de 1 a 2 anos: R$ 8,50. 
Há descontos para estudantes com carteirinha da UNE. 
Idosos com mais de 65 anos e crianças até 1 ano, acompanhadas de adulto pagante, não pagam. 
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